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N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

L a s s u b s i s t e n c i a s y e l a g i o . 

(Ai l a d e m a n d a de m e j o r a s e c o n ó n i i c a s , f o r m u l a d a s estos d í a s p o r l o s 
f u n c i o n a r i o s de l a A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a , h a r e s p o n d i d o e l G o b i e r n o o f r o -
c iendo u n p r o y e c t o de C o o p e r a t i v a c i v i l y u n a e n é r g i c a a c t u a c i ó n p a r a e l 
a b a s t e c i m i e n t o de l a s s u b s i s t e n c i a s . 

N a d i e , s i e n d o t a n t o s l o s i n t e r e s a d o s , l i a t o m a d o e n s e r i o l a o f e r t a d e l 
s e ñ o r D a t o , p r i m e r o , p o r que - h u e l e a l a l e g u a a b u r d o y d e s a c r e d i t a d o 
r ecu r so e l e c t o r a l y , s e g u n d o , p o r q u e n o t i e n e de recho a se r c r e í d o , q u i e n , 
p a r a f a v o r e c e r l o s i n t e r e s e s de u n o s c u a n t o s n e g o c i a n t e s de m a l a fe, c o n ­
v e r t i d o s e n g r a n d e s c a p i t a l i s t a s , d u r a n t e l a g u e r r a y d e s p u é s de l a gue-
r r , h a c o n t r i b u i d o e n m a y o r g r a d o q u e n i n g u n o de sus an iecesores a l 
e n o r m e e n c a r e c i m i e n t o de l a v i d a . 

C u a n d o h a c e poco c o m e n t á b a m o s en estas m i s m a s c o l u m n a s e l a lza 
r e g i s t r a d a desde 1914 h a s t a m a r z o d e l a ñ o a c t u a l p o r l o s p r e c i o s de u n 
c i e r to n ú m e r o de a r t í c u l o s de p r i m e r a n e c e s i d a d , h u b i m o s de e s t i m a r l a 
como e l l í m i t e m á x i m o a q u e p u d i e r a n l l e g a r , e n t r e o t r a s r azones , p o r 
que n o e r a p o s i b l e m a y o r e x a g e r a c i ó n n i m á s t e m e r a r i o anuso , y l a t e n ­
d e n c i a de l m e r c a d o m u n d i a l , ' p o r i n f l u e n c i a de l a paz , h a c í a e s p e r a r u n a 
a p r e c i a b l e b a j á . 

P e r o r a z o n a n d o y d i s c u r r i e n d o c o n f o r m e l a l ó g i c a , no? o l v i d a m o s de 
n u e s t r o a c a p a r a d o r , de l a i m p u n i d a d que goza , de l a e x i s t e n c i a de c e n t r o s 
of ic ia les c r eados pa i ra o t o r g a r p e r m i s o s de e x p o r t a c i ó n , de l a c r i s i s que. 
hace t i e m p o , s u f r e e n E s p a ñ a l a e t i c a p ú b l i c a , y de a!hí que l o que a y e r 
j u z g á b a m o s c o m o l í m i t e m á x i m o de l a c a r e s t í a , n o sea m á s que u n p u n t o 
de l a e sca l a a scenden te que v e n i m o s s o p o r t a n d o a c o s t a de n u e s t r a des­
n u t r i c i ó n . 

Desde ene ro ihas ta o c t u b r e de 1920 í i a e n c a r e c i d o e l p a n , e l a r r o z , l a s 
j u d í a s , e l a z ú c a r , e l ace i te , l a ledhe , e l c a f é y l a c a r n e de v a c a , s e g ú n se 
de sp rende de l a c o m p a r a c i ó n d e l p r e c i ó m e d i o a que se v e n d e n d i c h o s a; 
t í c u l o s en l a s 49 p r o v i n c i a s de E s p a ñ a y q u e . p o r pese tas e x p o n e m o s a 
c o n t i n u a c i ó n : 

E N E R O 

Pan (kilo). 
Arroz — . . 
J u d í a s — . . 
Azúcar — . . 
Aceite ( l i tro) . 
Leche — . 
Vino — . 
( a f c ( k i l o ) . . . 
V a c a — . . . 

0.64 
P.94 
1.15 
2.22 
2.92 
0.65 
0.62 
6.25 
3.87 

O C T U B R E 

P.84 
C.95 
i .82 
3.09 
2.40 
C.70 
P.67 
7.26 
3.93 

A L Z A 

0.20 
0.01 
0.17 
0.87 
0.38 
0.05 
0.05 
1.01 
0.C6 

N o c r e e m o s n e c e s a r i o a d v e r t i r q u e l a c a r e s t í a o a l z a d e t a l l a d a n o es 
l a r e a l ; es d e c i r , que esos p r e c i o s son « l o s o f i c i a l e s » , n o los q u e se i m p o n e n 
a l p a c i e n t e c o n s u m i d o r e n l o s m e r c a d o s , d o n d e l a s l eyes s a f a l s e a n , l a 
a u t o r i d a d n o sabe o n o le c o n v i e n e a c t u a r y l a c o n c i e n c i a h u m a n a e s t á 
a u s e n t e o e n c o m p l e t a d e c a d e n c i a . 

T o d o s l o s a r t í c u l o s m e n c i o n a d o s c u e s t a n e n l a a c t u a l i d a d u n 25 p o r 
100 m á s , p o r l o m e n o s , d é l o que a c u s a n l o s d a t o s o f i c i a l e s y e n t r e u n 
í-tS) y 200 p o r 100 m á s que a l c o m i e n z o de l a g u e r r a ; y s i a e l lo se a ñ a d e 
l a s b a l a n z a s y m e d i d a s a m a ñ a d a s , l a s m i x t i f i c a c i o n e s de l a l eche y del 
v i n o , r e s u l t a q u e e l s u b s i s t i r e n l a é p o c a p re sen te es u n p r o b l e m a m a g n o , 
que n o se r e s o l v e r á c o n a u m e n t o s de s a l a r i o s y sue ldos , s i n o s a n e a n d o 
c i e r t o s o r g a n i s m o s , i m p o n i e n d o u n a p o l í t i c a e n é r g i c a y j u s t a , de l a que 
q u i z á s n o t i e n e n l a m e n o r n o c i ó n l o s i d ó n e o s que a h o r a se a p r e s t a n a 
c o n s t i t u i r e l P a r l a m e n t o e s p a ñ o l . 

L U I S D E M A D A R 1 A G A 
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PRESTIDI6ITACI0IM MONETARIA^ 

R o b a d i n e r o f a l s o y l o c o n ­

v i e r t e e n b u e n o . 

A l a c a b a r el t r a b a j o . 

A m i g o de D i o s : 
Auteanoche , y c o m o de o r d i n a r i o , los 

dependientes d e l a l m a c é n do h ie r ros , 
fiíeros y m a d e r a s que en l a ca l le de 
I f é n d e z N ú ñ e z t i ene es tab lec ido d o n Ma-
) ue l P r i e t o L a v í n , t e r m i n a d a l a l a b o r d e l 
d í a , b n j a r o u las pers ianas , p u s i e r o n los 
candados, a t r a n c a r o n con m u c h o c u i d a -
d i t o la p u e r t a y se l a r g a r o n a t o m a r e l 
« v e r m o u t » p a r . i c o m e r d e s p u é s con ape­
t i t o , satisfechos d e l c u m p l i m i e n t o de sus 
t bhVaciones . 

Pero he a q u í que Caco, c u y o n ú m e r o 
de d i s c í p u l o s es t an e n o r m e c o m o e l de 
las areni tas d e l m a r , d i spuso que u n o de 
los m á s aventa jado? se colase f u r t i v a ­
mente en l a a l m a c é n pa ra l l e v a r a cabo, 
" n toda v e l o c i d a d y l i m p i e z a , las haza-
íi s que m á s abajo p o d r á ve r e l l ec to r 
(iue coa pac i enc i a nos leyese. 

A o b s c u r a s en el g a r l t t c . 

Y e fec t ivamente . U n j o v e n de u n ó s 22 
eneros, y y a d i s t i n g u i d o y p r á c t i c o l a ­
d r ó n , se c o l ó c o m o p u d o en e l l o c a l d f 
referencia y a g u a r d ó , r es ignado , a que en 
él r e inase e l m á s s e p u l c r a l s i l e n c i o j ^ l a s 

s o m b r a s m á s espesas que pueden conce­
b i r se . 

L o g r a d a s a m b a s cosas, e l r a t e ro a l u d i ­
do , que p o r c i e r to es de San tander e h i j o 
de u n h o n r a d í s i m o i n d u s t r i a l , d i ó co­
m i e n z o c o n se ren idad abso lu t a a su tarea 
y s u p o n e m o s que p r i m e r o r econoc i endo 
e s c r u p u l o s a m e n t e e l c a m p o de operac io­
nes. 

Perca tado , pue?, que no e x i s t í a n m o r o s 
en l a costa, e n t r ó de l leno, en las « r o t u r a ­
c iones a r b i t r a r i a s » , y s e g ú n ha p o d i d o 
c o m p r o b a r s e d e s p u é s , c a u s ó los desper 
fectos q u e se c i t a n a c o n t i n u a c i ó n : 

Con u n s e r r ó t e . c o r t ó l a par te ba ja de 
u n c a j ó n d e l despacho d e l j e f e de la casi 
y r e v o l v i ó papeles de neg K-ios y objetos 
var ios , s i n m a y o r i m p o r t a n c i a para e) 
<caco>. 

C m o esto r o le c o n v e n í a , d e s v a l i j ó a 
r e n g l ó n s egu ido a l g u n o s o t r o s m u e b l e s 
y , p o r final do acto, a s e r r ó e l estante so­
b r e e l que descansa l a caja de caudales, 
sospechando que cen e l l o l o g r a r í a alean-' 
zar los fondos en e l l a guardados . 

Pero , p o r f o r t u n a , no fiíé a s í . 

E l total de lo robado. 

Se c o n f o r m ó e l l a d r ó n con recoger unai . 

ochen ta y tantas pesetas de i n m e j o r a b l e 
m e t a l y has ta cua t ro paquetes d e d u ­
r o s que, ¡oh dolor ! , t e n í a a l l í r e t i r a d o s el 
s e ñ o r P r i e t o L a v í n , p o r ser de dudoso 
c u ñ o y a l g u n o s falsos. 

C o n v e n c i d o e l a m i g o de lo ajeno que 
« a q u e l l o » no d a b a . m á s de s í , l e v a n t ó l a 
g r a m p a i n t e r i o r de u n a p u e r t a de s e rv i ­
c io y se l a r g ó a l a ca l le en busca de aven--
tu ras de va r i a s clases, l l e v a n d o en su po­
der e l i m p o r t e ' t o t a l de" lo afanado, que 
puede ca l cu la r se en unas 1.3L'0pesetillas. 

E l g a c h ó d e l arpa, c u y a filiación t i e e 
y a en su p o d e r e l s i m p á t i c o e i n t e l i g e n t e 
c o m i s a r i o de P o l i c í a s e ñ o r C h a m o r r o , y 
o l c u a l c o n f í a en su c a p t u r a p r o n t a , se 
d i r i g i ó a u n a t i e n d a de c o m i d a s , d o n d e 
r e p a r ó , en pa r te , las p e r d i d a s fuerzas, y 
desde a l l í a a lgunas casas en las que se 
l i r a de l a o re ja a J o r g e . 

H a c i e n d o b u e n o s los 
« c a b e z o t a s » . 

E l j o v e n en c u e s t i ó n l l e g ó a l tapete de l 
c í r c u l o l i b e r a l y a esto p a ñ o y a l o t r o o 
r o m o fuera , f u é de j ando las monedas fal­
cas y g a n a n d o las buenas p a r a m a y o r 
f o r t u n a . 

Cuando le p a r e c i ó o p o r t u n o l l e g ó a un 
c a f é i m p o r t a n t e de l a c i u d a d y c a m b i ó 
a l d u e ñ o l a p l a t a p o r p a p e l , p o r m e d i a ­
c i ó n de u n camare ro , d a n d o de paso, se­
g u r a m e n t e de p r o p i n a a l g u n o s « c a b e z o ­
tas» fules . . * 

D e s p u é s se f u é a d o r m i r a u n a casa de 
m a l a no ta , y p o r la m a ñ a n a t e m p r a n i t o 
c o g i ó e l t r e n en d i r e c c i ó n a.., de d o n d e 
se espera que de u n mom.ento a o t r o l l e ­
g u e c o n d u c i d o p o r l a G u a r d i a c i v i l . 

L o s v i d r i o s rotos 

E l t r i s t e e p í l o g o de este suceso, l e l l o ­
ra a m a r g a m e n t e e l p r o p i e t a r i o d e l c a f é 
antes r e f e r i d o , a q u i e n e l c o m i s a r i o de 
P o l i c í a i n t e r v i n o anoche, ¡a v e r que past» 
p o r u n poco t i empo! , seis paque tes de 41 
J u r o s cada, que hacen u n t o t a l de 1.2ü( 
oeaticas, s i n o e s t á e q u i v o c a d o e l c h i c o al 
que h e m o s o r d e n a d o que nos saque la 
cuenta . 

Y c o l o r í n , colorao. . . 
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E N M A D R I D 

U n a b o d a a r i s t o c r á t i c e 

M A D R I D , 16. .—En l a i g l e s i a de San 
.a I s a b e l , s u n t u o s a m m l i ' e n g a l a n a d a 
. i a u c o n t r a í d o m a t r i m o n i o l a b e l l i s i 
. na s e ñ o r i t a M a r í a C r i s t i n a F a l c ó j 
A' lvarez de T o l e d o , h i j a de los marquv 
;es de- l a M i n a , cQil el conde de h . 
M a z a . 

F u e r o n a p a d r i n a d o s p o r Sus M a j e s 
l a d e s los . R e y e s de E s p a ñ a , que esta 
a a n r e p r e s e n t a d o s p o r ' e l p a d r e y (i 
. r í m e l a de l a n o v i a , m a r q u é s de Í¡ 
M i n a y - d u q u e s a de F e r n ú n - X ú ñ e z . 
r e s p e c t i v a m e n t e . 

A u n o y o t r o l a d o de los i r o v i o ^ se 
a r r o d i l l a r o n a n t e e l a l t a r l a d u q u e s a 
de F é r n á n - N ú ñ e z y e l n n i r q u é s de l a 
M i n a ; o c u p a r o n sus pues to s los t e s t i ­
gos, que f u e r o n , p o r l i a r t e de la se-
ñ o r i t a de l a Mina , , los d u q u e s de M o n -
l e l l a n o . A l b a y R i v o n a ; el p r i n c i p é 
P í o de S a b o y a y el conde de Fdda : y 
p o r el conde de l a M a z a , lúfá d u q u e s 
de A r i ó n y S a n t o ñ a ; g e n e r a l Rere'n-
gue r y m a r q u e s e s de P o n s y - d e S a n 
M i g u e l . T o d o s v e s t í a n de u n i f o r m e , 

De I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . — D i s p o n i e n ­
do que s é o r g a n i c e n l a s escue las es­
p a ñ o l a s de D u r d c o s y T o l o u s e , c o n 
s u j e c i ó n a b i s r e g l a s que se p u b l i c a n . 

D e l T r a b a j o . — D e c l á r a n c o e l e g i d o s 
los v o c a l e s del IitótitU;tG»xde R e i o n n e . s 
Soc ia l e s y c o n v o c a n d o a l p l e n o de d i ­
cho I n s t i t u t o p a r a e l d í a 10 d e l p L Ó -
x i m o e n e r o . 
VVVA.VV\aA/VVVVVVVV\A\V\.'VVV'V\A'\AAAA-WWVAVWWW 

d u s i r i a í . 

o s t é h t a n d ó g r a n d e s c ruces , y el n o v i o ! # - > ' • R / 3 « w ! | c% fn_ 
la m u y p r e c i a d a de cabaI lcH# de l a OirCUIO IVU 
O r d e n m i l i t a r de C a l a t r a v a . 

A l p ie de l a s g r a d a s del p r e s b i t e r i o 
se c o l o c a r o n , a l a " dereciha, S. A . l a 
duquesa, de T a l a v e r a , la. p r i n c e s a P í o 

¡e Saboya,, /kiqnie.'va de M o n t e l l a n o , 
oopder.a. v iuda . ' de A g u i l a r de I n e s t r i ­
l l a s y s e ñ o r i t a I n é s A r t e a g a ; y a I n iz-
• • ' . ' i f i d e , ta m a r q u e s a de l a M i n a , l a : 
•i i idesa de X i q u e n a , l a s s e ñ o r i t a s L i -
':• v p i l a r F a l c ó y A l v a r e z de T o l e d o 

7 su p r i m a , l a s e ñ o r i t a Paloma, . F a l c ó 
E s c a i i d ó n . 
R e n d í ¡o l a u n i ó n e l n u n c i o a p o s t ó ­

l ica , m - m e ñ o r R a g o n e s s U - a y u d a d o 
p ó í el i l u s t r e y sab io c a p e l l á n de l a 
• t u q t í e s a de F e r n á n N ú ñ e z y é l c l e r o 
'e Santa, I s a b e l . 

K o l r e los i n v i t a d o s , que lo e r a n ca-
i todos los m i e m b r o s de l a n o b l e z a 

i i e . d i ' i l e ñ a , se encon t r aba , e l i l u s t r e 
e s t a d i s t a d o n A n t o n i o M a u r a . 

\ V V \ V> v \ \ A > \ VA V V V V W W V W V \ A - W V W ' V V l ' V X A ' ^ ' V V ^ 

: C O S D E S O C I E D A D 
Viaje*;. 

Desde hac? u n o s d í a s se e n c u e n t r a 
MI esla c i u d a d eh d i s t i n g u i d o s e ñ o r 

d o n F e r n a n d o de C u e z a l a e I g u a l , i n ­
g e n i e r o de l a I n s p e c c i ó n de Impue-s tos 
m i n e r o s . 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVi 'VVVVVVVVVVVV^^ 

D E L A « G A C E T A » 

• i s p o s i c i o n e s o f i c i a l e s 

M a d r i d ' , 10 .—La « G a c e t a » p u b l i c o 
h o y , e n t r e Otras , l a s s i g u i e n t e s dis­
p o s i c i o n e s : 

De G r a c i a y J u s t i c i a . — A p r o b a n d o 
el r e g l a m e n t o o r g á n i c o de I n s p e c c i ó n 
de T r i b u n a l e s y J u z g a d o s y r e g u l a d o r 
¡el p r o c e d i m i e n t o q u e debe s e g u i r s i 

p a r a r e s o l v e r l o s e x p e d i e n t e s r e l a c i o ­
n a d o s c o n e s t a m a t e r i a . |> 

D i c h o T r i b u n a l c o m e n z a r á a fun­
c i o n a r el d í a 30 d e l a c t u a l . 

De H a c i e n d a . — A p r o b a n d o e l r epnr -
o (le la c o n t r i b u c i ó n t e r r l f o r i a l pai 'r í 

el e j e re ie io de 1921 a 1022. 

De ( i o ! i e r i i a , c i ó ] í . — D i s p o n i e n d o que 
(egte la a u t o r i z a c i ó n c o n c e d i d a en 31 

de j u n i o ú l t i m o j a i r a c e l e b r a r e x á m e 
e s p a r a id i n g l e s o e n e l C u e r p o de 

Ñ e g n r i d a d y que en lo suces ivo d i 
•líos e x á m e n e s t e n g a n l u g a r en M a 

d r i d . . 

S o b r e e l p r o y e c t o a t r i b u i d o a l Co -
b i e r n o de c r e a r u n a Soc i edad n a c i o ­
n a l ' c o o p e r a t i v a de f u n c i o n a r i o s p ú ­
b l i c o s , este C í r c u l o t e l e g r a f i ó a l exce­
l e n t í s ü n o s e ñ o r p r e s i d e n t e de l Conse­
j o de m i n i s t r o s , l o s i g u i e n t e : 

« C í r c u l o M e r c a n t i l , a n t e ' n o t i c i a s 
P r e n s a , r e l a t i v a s a l p r o y e c t o G o b i e r ­
n o sobre • f u n d a c i ó n C o o p e r a t i v a n a ­
c i o n a l f u n c i o n a r i o s p ú b l i c o s e l eva a 
V . E . s u r e s p e u o s a p r o t e s t a p o r t a l 
p r o y e c t o , q u e r e i p r e s e m a r á u n a nue ­
v a c a r g a p a r a e l E s t a d o , s i n e f l c í í c i a 
a l g u n a p a r a e l n o b l e ñ n p e r s e g u i d o , 
pues l a m e j o r m e d i d a p a r a a t a c a r l a 
c a r e s t í a , es l a a c c i ó n l i b r e d e l m e r ­
cado , su j e to h o y a n u m e r o s a s t r a b a n , 
que c o n t r i b u y e n a sos tener c a r e s t í a 
a r t i f i c i a l m e n t e . 

» O p i n a este C í r c u l o que , d i s p u e s t o 
e l E s t a d o a h a c e r e l s a c r i f i c i o , s e ra 
é s t e m u c h o m á s eficaz p a r a l o s m i s ­
m o s f u n c i o n a r i o s , c o n l a e n t r e g a d i ­
r e c t a de e sa m e n s u a l i d a d que se p i o -
y e c t a . » 

H a b i e n d o c o n t e s t a d o e l s e ñ o r p r e ­
s i d e n t e d e l Conse jo , c o n e l t e l e g r a m a 
s i g u i e n t e : 

« T e n d r e m o s e n c u e n t a l a s i n d í c a c i o 
nes d e l C í r c u l o , r e spec to a C ó o p e r a -
t i v a s f u n c i o n a r i o s . » 

C U A D R U P L E A T R O P E L L O 

U n c i e g o , s u e s p o s a y 

d o s h i j o s r e s u l t a n h e ­

r i d o s . 

POR T E L E F O N O 

M A D R I D , 16.—En l a ca l le de A l b e r t o 
A g u i l e r a a t r e p e l l ó u n a u t o m ó v i l a u n c ie­
g o l l a m a d o D o m i n g o E r u s q u e s que i b a 
a c o m p a ñ a d o de su esposa y de dos h i j o s . 

. D o m i n g o r e s u l t ó g r a v e m e n t e h e r i d o y 
de m e n o r i m p o r t a n c i a su m u j e r y sus 
h i j o s . 

iAAavv\avvvvvvaaa\vvvvAVtAAvv\AAA\v\Avvvvwvv wvvvvvvvvwvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^^ vv\wawvvvi^aa/wv»'vvvevvvvvvvv\av 

M A D R I D . — i r a boda de l a s e ñ o r i t a C r i s t i n a F a l c ó con el copde de l a M a z a . — L a nov ia f i r m a n d o el 

de su m a t r i m o n i o en p r e s e n c i a de l a d u q u e s a d a ' F . e r i i á n - ^ ú ñ e z y de los p ^ ¡ J r i r .b s^ tío c u b o d a . ' 

F o t o V i d a l — M a 

a c t a 

d r i d . 
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Ü N A C T O I M P O R T A N T E 

E l S P . L a C i e r v a c o m b a t e a 

C A R T A G E N A , I C . - E n 

( J I C I ) , ya 
d e n t e de¡ 
m e g o F r i 
t e s t a n d o 
l o d n Es-j) 
b i e r n o GQ 

!: I p t e s id* 
C í r c i r l o (A 

• i - FI d e d o i 

MI ete-

t í l n l o 
ue no 
• ) i rup- íítvici de 

t ne recon ser a t r o p e l l a d o s . 'N'.i veis que 
Qu ie ren ; i n anc - i rns y F ó B á t o ^ V ü e s t i ' a s 
a< táS;5 si t e n é i s c o n c i é n c l a de v u e s t í ' ó 
deber , n o l o C o n s i n t á i s . 

N o SDV ú n r e y óíuió i o n a r i o que v a 
G-Onfrai l á l e g a l i d a d ; pe ro c o n t r a l a 
i n i q u i d a d l í a y que sen t i r s e r e v o l u c i o -
n a r t ó p a r a i n a n t e i i e i ' y de fende r e l de 
re d i o ; 

D a n d o el o j e m p l o de o p o n e r o s a l 
a i n , p e l l o , v e r é i s c u a t i g r a i i d e es la 
l e c c i ó n que o f r e c é i s a. l o s g o b a r n a n -
tesV). 

U ñ a p y a c i ó n l i i d e s c r i p t i b i e a c o g i ó 
l a s n i l i m a s frases del d i s c u r s o de l se-

a i • GqlVier i íp p a r a sai ist 'nevi- ñ o r L a C i e r v a . 
o r a l p r o p ó s i t o . L o s v i v a s a i i l u s t r e ex m i n i s t r o se 
l i u b i e r a g i i i a d o l a a m b i c i ó n , p r o l o n g a r o n l a r g o r a t o , d i p u t á n d o s e 

1 c a l l a r l u i b r í a l o g r a d o t r a i o este d i s c u r s o c o p i ó u n o do los m e j o r e s 
n a v a m i y p a r a m i s amigoS j - p r o n u n c i a d o s p o r el s e ñ o r La. C i é r v a , 
l i u U i e r a p o d i d o f o r ú i a r Go- p o r el e x a m e n de la. p o l í t i c a en gene-

on Los a c t u a l e s e l e m e n t o s m i - r a l y p o r sus tonos e n é r g i c o s y v a -
cs. 1 ¡ e n t e s . 
la base ' I ' ' ' g r u p o p a i l a m - e n - ' v v v v v v v v i ' v ^ ^ v \ . > . v x v v \ ' V \ / v v v v \ ' \ ' ' ' í ' » ' > ' « - ' -

a s u n v o éíi e l c u a l t e n í a deberes 
a i d o s c o n l a o p i n i ó n p u h i i c a . 
ida. l a p o l í t i i ' a a g r e g o — Í Í ' W W a l -

esfi g1 ; ín p r o l i i s M i i a , y t o d o 
ia a l o s r a r u n a n i a v o r í a 

l'O E N L A S A L A N A R B O N 

J ,U-M : 
del (".( 
d a n . s 
la. c i u d a d a i 
4 FA s e ñ o r 

c i u i r c o n l r ; 
t á < 1 Gobie 
t r fcgá l a s ( 
s e x - v a d o r e í 
f l e s t i t u V e n d 

m a r l o c o n e l t i 

ejos. 

Z á p a t a o f r e c i ó l u 
vnAlÍn<3 f i n . , c o m e 

l a b o r a r ,piv 
a y c o n i b a t i ' 

teo el t u r n o de los p . a i t i -
í x t r a ñ a m i e n l o m í o v el de 

O S O 

N O T A S D E P O R T I V A S 

A n t e e l V I 

E s p a ñ a d e 

c a m p e o n a t o d e 

" c r o s s - c o u n t r y " . 

ro s e ñ o r ^ í a c s t r e b i s t i 
j n p e r s o n a l c o m o d i p u 
ro de la C o n m a . bacie) 
h o r n a d a g e s t í ó i i de lo; 

ai p e r s c c i i c i ó n SÍ' i n ic í i 
ro c u a n d o c o n c n z a r o i 

a e l e v a c i ó n de las ¡a i ii'a; 

f u e r o n m u y j 

los I n t e r 

mí. i x 
r i ó su a 

l ado y c 
do resal 
c i e r v i s t a 
| ) o r C'i Gob i i 
a c o m b a 
f e r r o v i a r i a s . 

T o d o s los oradi>res 
a p l a u d i d o s . 

E l s e ñ o r L a O i e r v a . 
D e s p u é s h i zo u so de la p a l a b r a e" 

s e ñ o r L a C i e r v a . 
ÉJ i l u s t r e p o l í t i c o , a l l e v a n t a i s r i 

b a b l a r , f u é o b j e t o de u n a e f l tu s i a&t i 
.ovacii'))!. ' 

e o i n e n z ó d i c i e n d o que el. a c to q m 
se estaba c e l e b r a n d o era. de g r a n tras 
p e n d e n c i a . 

(tQuiéí 'O que r e c o r d é i - ; - iü '1 m i ac 
l u a c i ó n desde 19(19 d é n t r ó del y u i r t i d í 
fitinseryador, en .cuyos m o m e n t o s d i f i 
e j jes de c r i s i s hice c u a n t o p u d e p o r b 
u n i ó n de las g r a n d e s fue rzas (•ouser 
\ a d o i a s , TÍO o m i t i e n d o p a r a e l lo toclr 
c l a s e de s a c r i f i c i o s ^ . 

Ib c o r d ó que . c u a n d o el s e ñ o r Date 
b- p i d i ó su a p o y o p a r a el a c t u a l Go­
b i e r n o , se lo o l ' r ec in i n c o n d i r i o n a l i ! i ' ' ¡ 
1e, excep to para . la. c u e s t i ó n í e r r o v i a 
g i m e n p a r l a m e n t a r i o , s a c a n d o u n a 
V V l A / V V V V V V V V ^ V V V V V V W W V V W V V V VV v x u v VVVVV" 

S l i b e r a l e s p a c t a b a n con é l 
p a r t i c i p a n d o de los b ••: • l i ­

a n d o , s i r v i e n d o las | i a s io i i e s 

iibri s que se l l a m a n r a d i c a -
i b l a n on e l P u r l a m e n í o paca 
sen l a s i z q u i e r d a s l a s q u é 

a l Ciobi-'.rno los n v ' d i o s de 

U IZT 
a n d i -

jkíienl 1 as esos h o m b r ••• 
l a n d o de su d e m o c r a c i a 
i i i e r ' d i s m p , i n á s de c u a r 
l a tos c -narbolan h o y en K s p a n a m i 
a n d e r a . . . 
gónw el C iob ic rno m e ha d e c l a r a d o 

iiievra s i n c u a r t e l , y i no t e n d r é c o n 

- l P a i l a m e n l o . 
U n o s o l o de n u e s t r o s 

•aya. a l Congrego ten¡d 
i d a d que t o d o s los q u 
o d é l a e l a b o r a c i ó n 11 

A n t e las f r ecuen tes i 
•ibo do ÍOS a t r o p e l l o s 
a is a m i g o s . éOnf i e so qu 
ai r za de v o l u n t a d p i 
i m a r g n r a s que s u f 
ni', n i ras qu 

N o es y a la p r i n a ' r a vez. n i la s,-
g n n d a . t a i n p o c o , que los agen tes de la 
a u t o r i d a d t i enen que i i í t c r v e n i i - en la 
S a l a X a i b ó n o r d e n a n d o a d e t e r m i ) l a ­
dos g r a c i o s o s (pie p r o c u i ' m es t a r en 
a q u e l c . é n t r o de recreeo* g u a r d a n d o la 
d e b i d a c o n i j i o s t u r a . gala , ce u n a i/e-
g u l a r e d u d a e l á n , y no m o l e s t a n d o 
c o n s t a n t e m e n t e con a d e m a n e s y f i ' a -
•.:-s ( l e scompi i e s t a s a los d e m á s espec­
t a d o r e s . ' • 

N i es la p r i m e r a vez. n i la. s e g u n d a 
t a m p o c o , que a l ser r e q u e r i d a la p i - -

• b a s t a d e s p u é s , a ú n e l a d? los r e p r e s e u t a n t e s del o.r-
i b l i c a m e n t e , 'en d e n sean é s t o s r e c i b i d o s con c l i a n z a s 

, , y cucbuf l e t aS j v i é n d o s e p r e c i s a d o s a 
d i n u t a d o s que 
- L. . i u l 0 . O á e a r a la ca l le a .los c o n t r a v e n l o i v s 

• sean p r o d u c - de l a s r e g l a s de u r b a n i d a d y ,as h i m -
u u i s t e r i a l . m i s c o s t u m b r e s . • 
o t i c i a s que re - .pí,!- l a S a l a ! N a r b ó n b a n des f i l ado 
c o m e t i d o s con . . . . , . • 

e necesi to g r a n >''u .ll V,1|les z a n g o ! . . | m a s que h a n (le­
ra, r e s i s t i r las m o s t r a d o h a s t a l a s a c i e d a d que i m i -
e m i e s p í r i t u , t a n a l b u r r o a d m i r a b l e n c m t e y con 

Mbera le f i se re - t o d o l u j o de de ta l les . 
O t r o s , que " i a l m c n t e » l i a n b o r d a d o 

' A I ,OS 9 M E S E S D.E E D A D 

Sus padres , d o n F e r n a n d o G a r c í a 
y d o ñ a .Josefa S a m p e r i o ; abue­
lo s pa to rnes , d o n F o b p e G a r c í a 
do l a Cag iga y d o ñ a L u i s a M a -
drazo: ab iudos m a t e r n o s , d o n 
M a n u e l ^ a m p e r i o y d o ñ a Ca r lo ­
t a . í a u r o p u i ; t í o s , p r i m o s y de-

•- m á s f a m i l i a 

R u e g a n a sus amis t ades 
asistan a l a c o n d u c c i ó n d e l 
c a d á v e r , que l e n d r á l u g a r 
b o y , a.Tas D O C K , desdo l a 
casa m o r t u o r i a , ca l l e do la 
Concordia ' , n ú m e r o s '>4 y 
oí?, a l s i t i o do c o s t u m b r e , 
f a v o r p o r e l que q u e d a r á u 
ag radec idos . 

m r t e n el mapa , e l e c t o r a l . 
E l G o b i e r n o ha a c o r d a d o p ú b l i c a i 

n i s e n t e n c i a de m u e r t e ; pero l a r a - ©1 g r a z n i d o del b u h o f i a cornepa y 
e ó n y e l , de recibo e s t á n c o n m i g o , y a l g u n o m á s que ha m e r e c i d o l a n o t a 
n i e n t r n s conse rve u n á t o m o de v i d a m s o b r e s a l i e n t e a l d a r el d ó de pecho 
m a t a r e ñ o r m i i d e a l v p e d i r é c u e n t a . ,. , 
i e los a t r o p e l l o s a l i n d u c t o r v a l que de l9s i i b ' z a n e s p i a l a a o r e s . 
es i m h i i ' r c ' c o n s e n t i d o . • • .Vnoc i i é .mi smo t res n i ñ o s 'd)iem> if i 

C o m o aciui luí d i c h o el s e ñ o r C a l i n - l o m a r o n a c o r o con "eso» d - l a s t r e m -
. . g a ese s i l e n c i o de la P r e n s a en ge- 1)8{¡ | las T Í . m ^ u s t í H | , . s d l e í m U i ió i -
i r i a l es u n a c o m p l i c i d a d m a s . . , " , , , , , 

' Se t r a t a de a ses ta r u n go lpe a l r é - "'O '-do d e l c a u t o de l a s t o l d ó l a s y de 
n a ' . . i r í a , que s i rva , de e s t a m p i l l a a u n lOs c l a r i n e s g u e r r e n i s que en el m n n -
h b i e n i o p e r s o n a l , p a r a que los m i - do l i a n s i d o . 
d M m s del I t e y se c o n v i e r t a n en se- y C()nio los p a c í f i C o S espec tadores 

' a n o s de despacho y l a m a v o n a 1 1 
• n u n a c o m n a r s a ñ o p u d i e r o n r e s i s t i r p o r m á s t i e m p o 

D e b e m o s o p o n e r n o s a ese i n t e n t o si la. g r a c i a s i n p i z c a de í d e m de los t res 
Tueremcs s a l v a r a l p u e b l o de! o p i 

E l domingo , D o n o s í i a — m i n g o , quo nos b a g a o l v i d a r l a p a ¡ É 
S a n t a n d e r . . v i d a d ; f u t b o l í s t i e a . 

L a c a r r e r a que para- e l , d o m i n g ) L a U n i ó n M o n t a ñ e s a , deseando r^ó 
nos e s t á p r e p a r a n d o l a U n i ó n M o l d a - co r u n a g r a n p r o p a g a n d a , con esia ta-
i lesa , ba jo l o s a u s p i c i o s ce l a F e d e r a - r r e r a , ' l i a s e ñ a l a d o l o s p r e c i o s de 11.-5 
(don - M l é t i c a . ha t o m a d o u n i n t e r é s y O,:?» pesetas . , r e s p e c t i v a m e n t e , nara 
v o r d a d e r a m e n l . ' e x t r a o r d i n a r i o . l a p r e f e r e n c i a y g e n e r a l y d e j a r r.n 

E n l a j u n t a que a n o c h e c e l e b r ó l a v i g o r aque l l a , b u e n a c o s t u m b r e racin" 
C o ñ i f s i ó n c / g a n i z a d o r a del \ ' l c a m - gu i s t a , de d a r e n t r a d a l i b r e a las ¡,p. 
p e ó n a to de E s p a ñ a , de « c r o s s - r c p u n - l i a s d e p o r t i s t a s , 
t r y » se o f r e c i ó a los « U n i o n i s t a s » l a 1 M a ñ a n a p u b l i c a r e m o s e l r e c o r r i d o 
p i l i : i c i p a c i ó n . ( i i la p r u a i i a de Na.v i - que ya, a d e l a n t a i n o s es p rec ioso , § 
d a d , de u n e q u i p o de c o r r e d o r e s per- h o y t e r u i i n a m o s a n i m a n d o a ntáéSb 
t e i i e c i e n l c s a l C l u b F o r t u n a , de S á l l i r o s c o r r e d o r s p a r a que se i n s c r i b a n 
s b a s t í a n , ó Itiec b u l e n t o que r u é acep- en la á é g u r i d a d de que, ] )o r m n e n ó s 
l a i l o en e l ac to , m o d i f i c á n d o s e a la ' que sean, es m u y pos ib le que p a r a la-
vez al r e c o r r i d o do l a ca i r e r a . p o r re- dos ex i s t a a l g ú n preniTO. • 
q u e r i r i o a s í el m a y o r é x i t o de la m^S- La. i n s c r i p c i ó n se h a r á h o y y ma­
m a . , ñ a u a , b a s t a l a s n u e v e de l a noche , en 

A n u l a d o el a n t e r i o r , s é ha a c o r d a - C o l ó n , 
do que la p r u e b a se v e r i i i q u e en i o s Y p in" ú l t i m o e l j u r a d o de l a carro-
C a m p o s de S p o r t , c e d i d o s g á l a r i t c - ' r a es e l s i g u i e n t e : 
lítéBité p e r el l í a c u i g - C l u l i . en l a t ac - ; P r e s i d e n t e de h o n o r , d o n P a u l i n o 
fifí d H d o m i n g o y d o r a , de las t r e s v M a r t í n v,: p r e s i d e n t e . • d o n Kañl&fl 
m e d i a , t o m a n d o p a r l e m él ia . los co- ( i a n z o ; v i c e p r e s i d e n t e , d o n M i g u e l 
r r e d o i v s d o n o s t i a r r a s M u c a z u g u . T « - L . D ó r i g a : c r o n o m e t r a d o r e s , d o n -Mi 
M e i í a s l . iei-manos. Z a b a l a . 1 lac ia y 
Di r a s l e g u i e t a y c u a n t o s m o n l a ñ ^ s - ' s 
lo de.- ' a i . s i e m p r e que e s t é n a f í l i a d o s 
a la F e i l e r a c i ó n . 

Ef i esta p r u e b a , u n a de l a s m á s su ­

mo de u n p o d e r p 
ta ,dura , que ?,ú\ó 
i a í s den l o c r á t l c o 
i xcep t i o n a l e s , ' con 
j u e r r a e x t e r i o r ó 

v i l ; p e ro a c í u a m U 
J i s n e m i a L l e p a i a 
soc i a l , p u e s de p r 
Ú p u e b l o e n la a 
• iá i n m e d i a t a de t 
• E s n o t o r i o que . 

u n m o m e n t o esa 
i n á n o i a , , a l g u n a j 
pero y o les q u i t a ; 

n a l v d( 
b e b e s » de r c t e i i m c i a . se d i z o p r ec i s a 
i i n t e r v e u e c i ó n d e l t e n i e n t e tío Segu-

l u s m i c a en. . 
i c i r c u n s t a n c i a s ' ' • dad d o n J o s é n u c r e n . q u i e n a f e ó la 
p o r e j e m p l o , m u í c o n d u c t a de los t r o m p e t i l l e r o s y les 
; g r a n g u e r r a c i - l i k o p resen te qu? ] ) a r a l o suces ivo , y 

^ b í e e e r . el o r d é U !'e 310 c a n : i k i a r de CGxnpor iannonro •••n 
igarse hace cae;- las s a l a s de e s p e c t á c u l o s , se v e r í a , en 
( ¡ n í a . co i i secuen- la. p r e c i s i ó n do a d o j i t a r o t r a r o s o b i -

. d i c t a d u r a . c i ó n m á s e n é r g i c a y d e f i n i t i v a , 
vmde e i e r c e r e ' i T 
• i a d u r a . que en L o <f le l l o s l):u"ere ' le p e r l a s , d i c h o 
é en i n n d a i d a r : sea c o n p . n d ó u de l o s m o c i t o s cb. l a 
a m á s c a r a a l o s t r o m p e t i l l a y en provecho , cíe sus m i l -

h a n c o n s t i t u i d o en dic-r i l í o n e s . 

f o riso do C r u z y d o n M a n u e l Salas-, 
c o m i s a r i o de c a r r e r a , d o n F e r u i i a 
S á n c h e z ; j u e z do s a l i d a y l legada, 
d o n T e o d o r o D í a z : secr t o r i o s , dpn 
. fosé Losa, y d o n S e c u n d i ñ o C a r c i a ; 

ge - i i \ a s de c u a n t a s s e d a n o r g a n i z a - . voca l e s : d o n R o m u a l d o P a l b á s , don 
do en S a n t a n d e r , s- a.d j u d i c a ra n, a d ^ ' . i u a n S á n c h e z y d o n M a n u e i L ó p e z , 
m a s de los ¡ n - u n i o s a l i m e n t i c i o s , c u y o ] l ' r i i n e r o . — W i r a j e : p r e s i d e n t e , don 
n ú m e r o es e l c v a d í s i m o . u n a c.opa de M a n u e l O t e r o ; voca les , d o n S á n l i a g o 
p h d a d e n o m i n a d a « N a v i d a d » , o r r a ' S a n t i a g o y r e p r e s e n t a n t e de l A r i ñ .de 
« N o c h e b u e n a » y u n a tercera , de l a Cue to . 

Casa, « L a m l a l n c e - - . ¡ S . ' g u m l o . — C m i l r t d : p r e s i d e n t e , don 
H a y , pues, u n <'s1ock» de i r r e m i o s E d u a r d o O l a v a r r i ; voca les , d o n F r s u -

m a o n í r i c o s , capoees p o r s í solos ( > c i sco "Sanz j d o n J o s é S a n E m e t o r i o . 
a n i m a r a l a t l d a n i chos v o l u n t a r i o s o , Tc rCU 'o .—"Con t ro l : p r e ' s i d e n í e , .Ion 
una p r e s e u l a c i ó n de c o r r e d o r e s do- j L u c i a n o " San E n u d e v r o : voca l e s : dos 
m - s t ¡ a f r a s , c u y a l a b o r s e r á d igna , d e ' r e p r e s e n t a n t e s de l a G i m n á s t i c a , de 
n u e s t r o a p l a u s o , pues Wo en b a l d e se Cu d o . 

h a n g a n a d o f a i n a n u - s t r o s s i m p á i i - C u a r t o . — C o n t r o l : p r e s i d e n t e , don 
eos v i s i t a n t e s , u n r e c o r r i d o que p u e - ' A n g e l A l d a s o r o ; voca les , d o n A n t o n i o 
de ve r se en SU m a y o r í a , s i n a i i a n d >- l í o l d á n y u n r e p r ^ e n t a n t e d id . S icn i -
n a r l a l o c a l i d a d do los C a m p o s y . po r pre A d e l a n t o . 

ú l t i m o , u n a g r a n t a r d e , p a r a el Uo- P E P E M O N T A Ñ A . 
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S I N D 1 C A L 3 S T A S D E P O R T A D O S los í r n t o s que e l las e s t á n d a n d o , lue-
r o n a ü a r c r l o m i en busca (bd c ó m o d o 
v i v i r que 'es | i r o p o r c i o n a b a i i l a s cuo-
'as do los o b r e r o s . 

N o n e c e s i t a m o s d e c i r lo que s i g n i ­
fica e s t a s i e m b r a a vo leo de s i n d i c a -
^s tas sobre t o d a E s p a ñ a , . Son. ¡ n d l v i -
d u o s que. conocen a d m i r a b l e m e n t e l a 
o r g a n i z a c i ó n y p r o c e d i m i e n t o s .que n i 
B a r c e l o n a b a n c o s t a d o l a u t a s v idas , 
y que b a n l l e g a d o a n m i u c i r l a para­
l i z a c i ó n y la r u ina , de b i s i n d u s t r i a s ; 
y c l a r o es que, a l l l e g a r a. l o s pueblos 
de su naTur . ihv . a . no so r e s i g n a r á n , 

• -a . . r o e i p >, ¡i i c s e r v a r s o p a r a sí el 
f r u t o d é sus « e s t u d i o s e A p o r i m e n t a -

N u e s t r o e s t i m a d o c o l e g a « L a A c ­
c i ó n » p u b l i c a e l s i g u i e n t e i n t e r e s a n ­
t í s i m o a r t í c u l o : 

« E l g o b e r n a d o r c i v i l de B a r c e l o n a , 
cuya, a c t u a c i ó n es e l o g i a d a b o y p o r 
E s p a ñ a en t e r a , c o n t i n ú a , firmemente 
su o b r a p a r a c o n s e g u i r que l a n o r í n a -
l i d a d se r e s t a i d r z e a en l a c a p i t a l de 
C a t a l u ñ a , l i e n e f i c i ó que 'ha de r e p e r ­
c u t i r en t o d o e l p a í s , p o r q u e y a es sa­
b i d o q u e e r a l a c i u d a d c o n d a l el l oco 
de. p e r t u r b a c i o n e s , d e s d é d o n d e i r r d -

LÓS pueb los que se d e j a n a t r u p e l l a r wvvvvvvvvvvvvvvvvvw^^ f. d i a l i a n toi 

( I icé] 1'' '' ; • i ! • [v.s 
l a v i d a . 

C I R U J A N O T O C O L O G O 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 

L A M U J E R 

h ó n de 
de! Ü ¡ 

Santa [ e m b r é ele I M O 

M A D R I D , 115.—,Se ha ce l eb rad -

reunión c o n v o c a d a p o r la Aac 

C o n s u l t a , de 12 a 2 — T e l é f o n o 7-08. c i ó n de V e c i n o s d e . M í w í r i d do i v 

G O M E Z O R E N A , 6, P R I N C I P A L 

p u n a c i t 
r á ^ n i l i c a d o : 
>, 'e l s e ñ o r 

i 

c a b e c i i l a s j 
I M a r t í n o z ! 

A g e i a d a f u n e r a r i a de C. S a n M a r t í n 
í A l a m e d a n . -. ^ ' . - T A . - i 

C o n s u l t a , g r a t i s . 
H o s p i t a l : L o s jueves.; 

E L SSS 

SlfíDICO ' P R E D I D E N T E D E L COIÍEGIO D E C O R R E D O R E S 
D E G O M E R C I O D E S A N T A N D E R 

ció cristiauaiaente cl día 15 de diciembre de 1920 
R. k R. 

E l C o l e g i o d e C o r r e d o r e s d e C o m e r c i o d e l a p l a z a , y 

e n s u n o m b r e l a J u n t a S i n d i c a ! d e l m i s m o , 

I N V I T A a sus amis t ados a que as is tan a l a m i s a 

y l ane ra l e s que , p o r e l e t e rno descanso d e l a l m a 

d e l f a l l e c i d o , so c e l e b r a r á n en l a i g l e s i a p a r r o ­

q u i a l do Santa L u c í a , m a ñ a n a , s á b a d o , 18 d e l co-

r r i o n í e , a las O N C E de l a m a ñ a n a . 

S a n t a n d e r , 1 7 d e d i c i e m b r e d e 1 9 2 0 . 

sentanteis d e otra'-: c a l ' c ! ¡v io ' 
r a e j e r c i t a r u n a :•( >• . ..a c o n t r a 
l a c a r e s l í a do la J f i áa . E n e l l a se d i o 
cuenta , de l o s p r o y e c t o s de a q n e ü a 
A s o c i a c i ó n , p i d i é n d o s e a p o y o para, 
S i M i i a l é n de S u b s i s t e n c i a s y leven--lo­
se una. p r o p o s i c i ó n de' r e f o r m a d e l C ó ­
d i g o p e n a l en é á i a m a t e r i a , a c o r d á n -
dos-- en d e í i n i l i v a . c o n v o c a r p r ó x i n i a -
m e n t e a u n a r e u n i ó n m á s a m p l i a , pa ­
r a c s t a l b e c e r u n a o r ^ a i - n z a c i ó n de 
a c u e r d o con l a s d e m á s p r o v i n c i a s , 
p a r a m a y o r e l i cac ia de ia. c a n q ü i f m . 

D a i d e a do la. i n i p o r t a n c i a de, eg.tfi 
i n o v ú n l e n t o e l que, a d e n i é s ñ e l a s ".!> 
A s o c i a c i o n e s de p r o v i n c i a s a d h e r i d a s , , 
y b is 10 d© M a d r i d , que p r e x T a r o n su 
a d h e s i ó n desde el. p r i m e r n i o n i c n ; a , 

c i j e d e c i o n d o a l a s i n s t r u c c i o n e s de los-
p i i m e r o s , m a n t e n í a n e n l a s f á b r i c a s 
y e n l o s t a l l e r e s l a a i n e n a z a c o n s t a n ­
te do p r o d u c i r c o n f l i c t o s y de e j e r c e r 
r e p r e s a l i a s en n o m b r o del S i n d i c a t o 
ú n i c o . 

Esos i n d i v i d u o s , c u y a p r i m e r a l i s ­
t a se conoce ahora , , e s t á n s i endo en­
v i a d o s a. l o s p u e b l o s de s u n a t u r a l o -
za, que c o r r e s p o n d e n a c a s i t o d a s l a s 
p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s . 

T r á t a s e d é su je tos que , a t r a í d o s 
p e r l a s p e r t u r b a c i o n e s c a t a l a n a s , p o r 

( f c /VWVWVVVVVVVVXWVVVVVVVVVVVVt^^ 

L e n a t u r a ] es que , t r a y e n d o l a pn-
t en t e de o rg -an izadores , q u i e r a n i m -
p ' a n l a r e n los p u e b l o s r e s p e c t i v o s lo 
ú i r é en B a r C é l d n a v i e r o n e M c i é r o i i , 
y esto es n e c e s a r i o que e l G o b i e r n o lo 

> a n a c e r u n es- ¡ ^ p ^ a t o d o t r a n c e , d a n d o a l a s an-
s h o m b r e s q t ' ^ , ! t o r i d a d e s Jas ó r d e n e s o p o r t u n a s p a r a 

una, s e v e r a v i g i l a n c i a , y para , a d o p t a r , 
en ñ l t i m o caso, m e d i d a s que conven-
g a n a l a t r a n q u i l i d a d p ú b l i c a . 

E l g o b e r n a d o r de B a r c e l o n a hace 
b i e n en l i m n i a i : su t e r r i t o r i o de todo 
10 q u é s i g n i f i q u e g e r m e n de c r i m e n y 
de p e r l n r l i a c i ó n ; pei 'o el G o b i e r n o l ia­
r á m e j o r a l i m p e d i r que esa s e m i l l a 
a r r a i g u e en o t r o s p u n t o s do E s p a ñ a . 

Se d i r á que e l P o d e r p ú b l i c o no 
- i na i t a c o n m e d i o s su f i c i en te s p a r a 
l i b r a r a l p a í s de estos e t e r n o s ag i t a -

C i R U G I A G E N E R A L 
Especialista, en Par tos , E n í e r m e d a d e s de 

l a M u j e r , V í a s u r i n a r i a s . 
Conso l t a de diez a u n á y de tres a cinco 

e n v i a r a n r e p r e s e n t a G i ó n ' p e r s o n a l I i A M A S D E E S C A L A N T E , 10. 1 ° . — T E L . « 8 
A g r u p a c i ó n de R e t i r a d o s del CGutí-Q v\aavvv^wt\vv\'\^^aAAvvvvvvMAAavvvvvvwv\ 

del E j é r e i t o y ly A n u a d a , C e n t r o gíi | | | | f i n | i f n I 
i : •'•al de F l l l n i o n a r i o s c i v i l e s del F.;-;- | | | | d l | 0 l l l L ' 

l a d o , E e d e r a c l o i i do o b r e r o s y c m - Abogado .—Procurado r de los T r i b u n a l e s , 
p i c a d o s l i i u n i c i p a l e - ; . a s o c i a c i ó n •• ••• V E L A S C O . 8 . — S A N T A N D E R 
ae ra j de a y ú d a i l t e s V a u x i l i a r e s d - «VVVVVVVVVVVVV^^^^^VVVVVVV\A^ 
I n g e n i e r o s de l E s t a d o , E c d c r a c i ni de 
A b o g a d o s de E s p a ñ a . C e n t r o C iene ra l i 
de iPasiVi a y la ; A g r u p a - CIRUJANO D E N T I S T A 

eiones ¡ V i n i n i s l a s C u l t u r a y P r o g r e s o fl© i a F a c u l t a d de M e d i c i n a de M a d r i d 
y F 1 de i - ac ión I n t e r n a c i o n a l - F e m é - Consul ta de diez a u n a y de t r es a se-:* 

n i n a . | A l a m e d a P r i m e r a , 2 . — T e l é f o n o , 1-62. 

doi-os. cuya, l a b o r ha d a d o p o r resn l -
t a d o c r ím- . - i r - s hur-i eudo.s. S i n embai:-
g o , n o s o t r o s es- t imamos que en las le­
yes h a y m e d i o s s o b r a d o s p a r a e v i t a r 
l o que t emeioos . en t a n t o que l a s Cor­
tes p r o m u l g a n o t r a s que, a semejan­
za, e b i s v i g e n t e s en los p a í s e s m á s l i ­
be ra l e s , p o n g a n a l a soc i edad a CII-
b í e r t o de los t l a í i o s que a>hora sufre-

( i o n i o el t e r r e n o e s t á e n . t o d a s par-
b s m u y a b o n a d o p a r a la i n q u i e t u d y 
t a a g i t a c i ó n , es p r e c i s o que esia s iem­
bra, de. s i n d i c a l i s t a s pe l i g rosos , pur-
que si no lo í u e r a n no s e r i a i i expulsa­
dos , que e l g o b e r n a d o r de Ib i r ce lo iux 
se I r a v i s t o o b l i g a d o a hacer , n o ger­
m i n o n i d ó f r u t o . » 

IVVVVVVVVVVVVV\WVVVVVVV\VVVVVVVVVVW 

Se a d m i t e n esquelas de d e f u n c i ó n 

h a s t a l a s c inco de ia m a d r u g a d a . 
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DIALOGOS C A L L E J E R O S 

— D í g u m i e , m í buen clon T e o d o r o , 
.. ¿ j u e g a 'su n ' i e r c é muclw-s d u r o s a l a 

. ' l o t e r í a g r a n d e ? 
— T a n t o s p o m o í h d p u d i d o y a u n m á s , 

q u e es v i c i o ese de l a l o l e r í u del que 
padecontos y |)a.decereiuos todos ios 
e s p a ñ o l e s p o r s i e m p r e j a m á s . . . Y t i e ­
ne su e x p l i c a c i ó n . . . p e r o , - ¿ q u é tic de 
d á r a e i a yo , i g n o r a n t e de m í , a m i 
g r a n a n u g o y h o m b r e l e t r a d o don 

. C l c o í a s ? 
—Grac i a s lié de d a r l e , m i s o í i o r d , ti 

T e o d o r o , poi" el a l t o concep to en q u í 
t iene su m e r c e d a m i h u m i l d e persc 
na, que no es p a r a l a u t o c o m o í l j a r i í 
en e l l a y e l e v a r l a u n t a j i c l a r o t a l e n n 
t o m o el de u s i ú e c d . P r e g u n t á b á l G y> 
g i i j u g a b a m u c h o d i n e t ó en el g r a i 

• g a r i t o n a c i o n a l , no a h u m o de pa j a s , 
• c i e r t a m e n t e , s i n o c o n c u e n t a y r a z ó n 
> p o r q u e pensaba h o l g a r m e i n t e n o r i n e i 

l e con el c á l c u l o de l t a n t o p o r c i e n ; 
que su m e r c e d h a l i r á e n t r e g a d o , p'ói 
seguro, ¡i los aea .paradores de l pape l . . 

— B i e n sabemos D i o s y m i p e i s o m 
:- que ba es tado en su p u n t o l a a p r e c i a 

c i ó n do u s t e d , que le p o n d e r a ha s t i 
c! p u n t o e n que co loque l e c u a n d o ¡ t i i ! 
c i p i a m o s a c o n v e r s a r del p u n t o q m 
a q u í nos h a t r a í d o . D í g o l e , m i a d m . 
r a d o d o n C l e o f á s , que n o iba s i d o b i c i 
ca n i g r a n o de a n í s l o que h a n a r r a n 
p i a d o de m i b o l s a v e n d e d o r e s a m b i 
lan tes , c a m a r e r o s , c c m c r c i a n t e s 
o t r a s pe r sonas de t a l jaez y desap re i 
s i ó n . D o n d e q u i e r a que expuse m i dt 
seo de p a r t i c i p a r en u n v i g é s i m o , ; 
m o m e n t o s a l i ó m e a l paso u n o de t; 
•les c o n m ü i á n d o m e con un l a u t o p i 

| c i e n t o de p r i m a que él b a h í a do II 
yarse e n e l negoc io . A s í . pues, com 
a estas h o r a s h a b r é a d q u i r i d o has t 
2.000 pesetas de derechos en esto; 
aque l los y los o t r o s n ú m e r o s , es ev 
dente, que t a m b i é n h a b r é d e j a d o e u l i 
l a s u ñ a s de los que m e los b u b i e r o 
de o t o r g a r , m i s buenos ochen ta d u r o 
c o m o c o n c e s i ó n de v e n t a . 

— A s ú s t a m , c u s t e d , d e n T e o d o r o , 
a s e g u r ó l o que eso, en l e n g u a j e l i a n 
y p i n t o r e s c o , de l p r o p i o pueb lo , 11; 
mase hace r el p r i m o . . . ¿ C ó m o su m e 
ced. p o r d e m á s e c u á n i m e y d i s c r e h 
base de j ado e n c a ñ a r c o m o bobo d 
C o r i a o t o n t o de Val lecas . ' K n v e r d a 
que, de no h a b e r r í d o l a l r e f e r encb 
de sus l a b i o s , i m h i e r a cos l ado m u c l i 
i n t r o d u e i r m í d a d i el c a l e t r e , de ffes 
cabel lada, que eft... 

— T o d o eso es p o r d e m á f ; c i e r t o ) 
cv ide i r t e , sefuu- m í o . P e r o no es n i f 
r íos c i e r t o que es t amos en épéícá. ei 
( p i e la e n ü e i e i K ia rio cx i s l e y en qu'. 
todos n o s d a m o s t o a í i p f í é s á pói re 
b a r r i o s loi? ú n o s ' a. i o s ot l 'os . c o m o f 

"no ex is t i ese y a el j u i c io de O í o s . Re 
p a r a d , a m i g o , que l a l o t e r í a h u b o d 
ago ta r se a s í que s a l i ó a hi V í - i t a . ; 
esto fué p ó r ^ U Ó v i e r o n pres to Í \ \ éH 
el negoc io u n o s c u a m o s m ü l a r c s d 
suje tos que v a n se a p o d e r a n d o «leí d 
ñ e r o de l a n a c i ó n con su m i d a c i a . ¡f 
cscudho y s i n t i t u b e a r a n * í d l e y o a l » 
r a u. su m e i i / e d . i l g n i H i s n o m b v e s d-
tenedores de ' l> ; l l e f e s (ffe l o t e r í a , q u 
h a r í a . n l e s a l i r cuto» a l r o s t r o , t a ñ í 
p o r lo i n o p i n a d o de la d - n u n c i a cuan t 
p o r l a i a h i l a d de i n d i v i d u o s q u é 61 
el leo negoc io inh;rv¡<.Miei i .. Pxir i 
p r o n t o lie «le d e c i r l e á us ted u n o q m 
iVu de m a i M v i l l a r l e s i me p r e s t a ore 
j a y a t e n c i ó n u n p u n t o . . . 

¡ V i v e D i o s , que a s o m b r a d o m e ba 
bs i s dejado1 c c i i i n d i c a n n e e l n o m b r 
de eso c a b a l l e r e t e a q u i e n e r e í y o p o i 
den r ' is decente y h o n r a d o ! ¡ U r a v a t r o 

de p a r t i r el p r ó x i m o mes de j u l i o pa­
ra, e m p r e n d e r u n a e x p e d i c i ó n a la:;; 
i v g i o n e s á r t i c a s , c o n ob ju to de busea r 
'huevos de aves r a r a s de l o s palpas1] 
p o l a r e s , p r i n c i p a l r i i c n t e de á n s a r e 
de l a s n i e v e s y azu les . 

A - i i M i s i n o i n v e s t i g a i ; i el paso p o r 
tí! N o r t e de l e s es t rechos F n r y y l lee! ; 

negoc io f á c i l m e n t e e j e c u t a b l e - y , a t o - j El1 c l t ra íyec tc i so d e d i c a r á a t r a z a r 
ca, t e j a p a r a a ñ o s v e n i d e r o s . , í ' 0 ' mapa, de a q u e l l a s l e g i o n e s . 

— i i á g o m e .emees de l a s n i a n i f e M a - L a e x p e d i c i ó n i r á ¡ p r o v i s t a do u n 

« c o r r e r l a s r e g i o n e s p o l a r e s . 

ACOTACIONES 

t a n t o p o r c i e n t o a s e g u r a n d o q u é 0 
pi los cos lc le n n o j o de la cara , el b i l l e ­
te y q i i " , e p í n p r e s u l t a d o dq l o d o , se 
ha m i d o en l a - c u e n t a de u n sober f i io 

da, . . . 

E m i s i ó n d e 7 5 0 m i l l o -

r e s d e p e s e t a s . 

' .—Cosa es, a l p a r e c e r i n e y l t a b l G , esa v\wvx\vvvv\^'vxa^\Aaavvvvvva\\a\'V'va'vvvvv\\v 
de c o m e r c i a r con la, sue r t e , m i s e ñ o r I F I N A N Z A S 
d o n C l e o f á s .. ¡Pe ro s i u sa , i r ed no lo I . 
ocha a mala , p a r t e , b u e n a s e r á d e j a r -' 
(a p l á t i c a en este p u n t o , ' p o r c u a n t o 1 
que a l l í veo a m i s e ñ o r a , d o ñ a , Cande ­
l a r i a e s p e r á n d o m e para , i r a l rosa­
r io . - • O t r o d í a p o d r e m o s r e a n u d a r l a 
y a ñ a d i r l a a l g ú n s ab roso e o m e n t ó . . . 

— P l á c e m e en buen h o r a , y d a d a - d o j 
ñ a C a n d e l a r i a m i l para .h ie i ies y v e n - / 
t u r a s e n e l n o m b r e de m i m o d e s t a ^ 
pe r sona . . . 

E G L A . 
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P O R B O G A D E O T R O S 

C o s a s q u e p a s a n . 

L a s g r a n d e s B ib l io tecas do L o v a í n a . 
E l C o m i t é a m e r i c a n o que s e , l i a en 

c a r g a d o d e l a m i s i ó n de 
l a B i b l i o t e c a do la, U n i v c r a i u u u / w;u. 

L o v a í n a a n u n c i a q u e h a r e c o g i d o .y..} • m u a l , p a g a d e r a s a l o s v e n c i m i e n t o e 

l i a s ido f i r m a d o el s i g u i e n t e decn j 
lo de H a c i e n d a : 

«A p r o j i u e s t a del m i n i s t r o do H a -
c i e r í d a , de a c u e r d o con ¿1 Conse jo 'dn 
m i n i s t r o s y en uso de las a u l o i i - n i c 
ues, c e n c e d i d a s a l GrObiérno p o r los 
a r t í c u l o s c u a r t o y q u i n h . de la l e y de 
i ' r . ' s u p u e s i d s de 29 de a.hr i l de 1020, 
.• V e n g o e n d e c r e t a r l o s i g u i e n t e : 

A r t í c u l o p r i m e r o . L a D i r e c c i ó n ge­
n e r a l del Teso ro p ú b l i c o e m a t í r á eóii 
fe'Óha. I de enero de l ' . ^ l o h l i g a c i o n e s 
del T e s o r o ; i l j í i n t a d o r , de -"c'i y l .n : : 

,pesefas c a d a u n a , a l p l a z o de seis m e 

r e c o n s t i t u í ^ J f T ^ L í u * 0 t T SCÍS' 1 " U 1 i - i s u m a de foQ m i l l o n e s de pese 
t e r s i d a d ó ' : las , c o n i n t e r é s a r a z ó n do 5 poj í i 
r f i icogido y . , j • , IUI ; |1- p a g a d e r a s a los yfinci i?í , lént6j 

150.396 d ó l a r e s p a r a este fin, v que I m <l(' \ . t ÍL\ alM"iI >' de 1 de j u l i o de l-)2\'. 
™v o í o / o IM " i > m e d i a n t e c u p o n e s m í e l l e v a r á n u n i -

a m b a r e a d o 21.858 l i b r o s c o n a q u e l des- . ios los t í t u l o s . Es t a s o h l i g a d o n ' s es-

E l que a f i r m ó que el c a r á d e r h i d a l g o y q u i j o t e s c o de los e s p a ñ o l e s p e r ­
d u r a d u r a y p e r d u r a r á p o r los s i g h s de los s ig los , tenia, r í i u c l l í s i m a r a -
Zt n . A l i o i a . en p l eno i g l o _XX, acaba do d a i s e u n a p r u e b í } j i a l m a r i a . de 
esc ase r to . 

T a r a n a d i e es u n s e c r é t o l a s e r i e d é v i c i s i t u d e s p ( r que ha pasado la 
r e p o g ' c i ó n . en e l t r o n o de ( ¡ r e c i a del Rfej C o n s t a n t i n o , y que é s t a se debe 
a l m a n i f i e s t o «leseo (le. l a im i i ensa , " u i v o i í a . de l e . que en o l i o t i e m p o füe-
r o u sus s u b d i t o s , lo c u a l no es o h s t á c u i o p a i a que"'e.ulre los p O G O S c i u d a ­
d a n o s h e l é n i c o s e n e m i g o s del Rey p r o s c r i p t o h a y a n s u r g i d o ideas funes­
tas que p u d i e r a n no ser de l t o d o ¿ r a t a s a. a q u e l " y que ác . a^o p b l í g a n en 
p e i i g i o su v i d a . 

H a c e dos o t res d í a s , f u e r o n detci i dos a l g u n o s s á b d i t o s g r i e g o s p o r t a d o ­
r e s de v a r i a s b o m b a s d e s l ¡ n a d a s , s e g ú n paree" , a a t e n t a r c q n l n i Cons­
t a n t i n o . Es to h a d a d o l u g a r a que b is p o l i c í a s g r i e g a o i t a l i a n a (v.i rceb -n 
el r i g o r do su v í g i l a n e i n en l o m o ( >; i^>v- é m e ñ a z a d O . 

T o d o e l l o . n o p a s a r l a de ser u n ep i s o d i o c o m p ! . ' taniente v u l g a r ' de l a 
Vfida m o d e r n a si no fuera p o r o t r a s c u c u m - l a m ¡a» q u e en <'! ppjnGjden . 
C o n s t a n t i n o , l i gu ra , s u l i c n l e de l a f i c t u t i í l d a d m u n d i a l , ha a t r a í d o , l o 
que re vé , sobre s í l a s i n i j i a t í a de ti s co razenes m a g n á n i m o s e i m p r e s i o ­
nab les , y e l p e l i g r o qu.e i n i d i e r a c o r r e ] a i r e p a t r i a r s e o iiTía vez c p a t r j a -
do , ha geru '-Jnado en a q u e l l o s cei-, ríes la. n o b l e , l a g i -ande idea de ofre-: 
cei lo . e s c o l t a p a r a p o n e r l e a c u i d e "o de- l a s c r i m i n a l e s a sechanzas de sus 
i n e m i g o s . 

E n es ta h i d a l g a e m p r e s a n o p o d í a f a l l a r el e s p í r i t u de d o n A l o n s o do 
Q i i i j a n o , que a ú n v i v e en t ó s c p r a z o i i e a e s p a í l o l e s . V e i n t e c o n i p á t i r i o t á s 
n u e s t r o s h a n t e n i d o u n r a s g o de s i i b t i n i o q u i j o t i s m o y se l i a n o f r e c i d o a 
C o n s t a n t i n o p a r a f o r m a r u n ' c u e r p o de g u a r d i a <le c o m b a i i e n t e s que l e - d é 
esco l ta en s u v i a j e . 

¿ Q u e es ta es l a m a n e r a m á s ce mau ica , do v i a j a r a costa de o t r o y 
ennoce r de paso la, b e l l a I t a l i a y l a i i s t ó r i c a , Grec ia? Ca, no , w ñ m . • : fes 
p u r o fftíijotismo de la. r aza h i s p a n t 

R. de l a S. 

t i n o . 

E s p e r a r e c a u d a r la s u m a de 500,Cp 
d ó l a r e s , y en tonces f u n d a r á u n a n u e ­
v a B i b l i o t e c a , que s ^ r á r e g a l a d a a l a 
U n i v e r s i d a d , de L o v a í n a « c o m o u n 
d ó n del. p u e b l o díe l o s E s t a d o s U n i d o , 
de A m é r i c a p a r a r e c o n s t i t u i r e s t a i l u s 
t r e y a n t i g u a U n i v e r s i d a d , y c o m o 

d a r á n exen t a s do t o d o i m p u e s l - . efi 
GOntribOiGidíí, s e r á n , a d m i t i d a s cuiríj 
Sfectivo p o r c a p i t a l e 'iníori se's \ enci-
dos, s i n p r o r r a t e o , en t o d a o p e r a c i ó n 
de e o n s o l i d a c i ó n de l a D e u d a que ¡ 
r e a l i C é j y t e n d r á n l a c o n s i d e r m d o 
de efectos p ú b l i c o s . 

A r t í c u l o o s g u n d o . E l Teso ro p ú b l i ­
co p o d r á r ecege r l a s o b l i g a c i o n e s q ü e 
se e m i t a n , an t e s de su v e n c í m i e i d o 

so 
lóp 

p e r m a n e n t e r e c u e r d o de i o s i i e r o i c o ( en la c a n t i d a d que e s t i m e conv i . n i .Mi ­
to, a b o n a n d o el c a p i t a l do Jas n a s m a -
v tós in tereses d e v e n g a d o s p o r e l las el 
(lía, d e s i g n a d o p a r a la r e c o g i d m 

A r t í c u l o t e r c e r o . L a s o l e i g ü c i o n e s 
de l T e s o r o quo so e m i t a n en v i r t u d (i •! 
presente decre to , se d e s t i n a r á v i , en 
i -o imer t é r m i n o , tí c a n j e a r l a s e m i t i ­
das p o r 309 m i l l o n e s de pesetas que 

cas de l a p o b l a c i ó n . S e g ú n é:3tas , - l vencen en I de enero p r ó x i m o , y el 
n ú m e r o de j a p o n e s e s d o m i c i l i a d o s c t i r e s l o ^ l c l a e i n i s i ó n se ftegdciáiá a la 

sei-vicios de l p u e b l o de B é l g i c a e n de­
fensa de l a l i b e r t a d h u m a n a " . 
L a i n v a s i ó n j a p o n e s a en los Esladoc-

Unidos . 

L a o f i c i n a d e l Censo ' de N o r t e a m é ­
r i c a aca l i a de p u b l i c a r l a s e s t a d í s l i -

M ú s i c a y T e a t r o 

E N E l . G R A N C A 3 Í N O 

Las cos tas de l P a c í f i c o y en l o s E s t i -
dos U n i d o s de! J ' a c í l i e o y endous E s t a ­
dos de O r e j ó n , W a s h i n g t o n y C a l i b , • 
n i a h a a u m e n t a d o do n n m o ñ o c o n ­
s i d e r a b l e a p a r t i r de 1000. 

- E n l a s i s l a s H a w a i y en l a s p o s e ­
s ioné i s de l o s Es tados - U n i d o s en 
P a c í f i c o , c e r c a de la. m i t a d de los h á 
l i t a n t e s , son j aponese s . 

E l n ú m e r o de j a p o n e s a s e n l a s tro;-, 
•ostas de los E s l a i l o s d i i P a c í f i e o y 

m H a \ y a j h a c r e c i d o p o í i i s í d e ' r á b í c m e n 
e e n r e l a c i ó n c o n l o s j a p o n e s e s v a r a 
res. 

E n l a costa del l l ' a c í f i c o , d o n d e l a s 
•uuje rvs c o n s t i t u í a n n a d a m á s que el 
• p o r 100 de l a p o b l a c i ó n j a p o n e s a 
taco v é i n i é a ñ o s , a ' l io ra f o r m a n el 

'•8,9 p o r 100 d.el t o t a l j a p ó n * ; e n Ca­
l i f o r n i a ; el 31,7, en W V i s h i n g t o n , y ' e l 

pa, c n ' . v é r d a d ; ' 'ht í 'd^r .M'afe'dsosl 32.:{ l ' o r 11 ^ 011 O r e g o n . 
í g i d p a d o r e s , c u a n d o a su f ren te n i a , r - ¡ ' E n l a s i s l a s H a w a i e l t a n t o p o r c ien 
d í a t a l c a p i t á n ! ; C i c i t a m e n t e que ,he t o d e m u j W e s ¡ a i i o n e s a s r e spec to (ie 
q u e d a d o c o r r h N ; v confuso f ^ O J |of i l l ( ) m | ) i v s c a s i - . s - e l d o b l e e n l a ae-
de v e r d a d ge a l e g r a r a m i a m i n a con 
que d e - c u b r i é r a s e t a n gr u í pas te l l u a l i d a d . pues asc iende a l 42,7 e l p a -
y l l o l c e b ú r e v ( d v i é r a l o t o d o con el r e n t a j e f e m e n n i o . . . . 

, -var. i n g r e s a n d o el p r o d u c t o d e lo nc-
| í o c i a c i ó n a m e d i d a , ¡ (ue se v a y a o b -

b M i i c n d o , c o n ap í iOáó iÓi l a l a s e c c i í í i 
q u i h l 

E s í r e n o de « E n eJ b a r r i o de 
le. p a z » . 

R o m á n A r c e , él s i m p á l i c o cbns&r |b 
de l C a s i n o , que a sus nnK-h ' i s excfela i -
teí : c u a l i d a d e s une l a do so r u n m u v 
e s t h n a l d e e s c r i t o r f e s t i v o , e s t í o : l 
anoc.lie en a q u e l ' teatra , a n t e u n clis; 
t u i g u i d o i n i b l i c o , u n l i n d o se.in'.f • m a ­
d r i l e ñ o , t i t u l a d o « E n ' c l b a r r i o de : 
P a z » , que f u é a p l a n d i d i s i m o . 

E l c u a d r o que pi'esfehta A-ice en esí 
celia, es verdad :M , im( ,nfe pi l ' t toro&ÍO y 
g r a c i o s o , c o n s ' . i u í d o c o n t i p o s a r r a i -
cados de l a ca l le , que sé ÓXJIrosan y 
se p r o d u c e n c o n l a m á s e r t c a n t a d o r y 
de las i n g e n u i d a d e s , h í n c i o n d o r i 
t o d o el t ie i i i ipü que d u r a su a c t u a c i ó a , 
a los (pie I ¡ é n e o el g u s l o d é VOl tes.. 

A d e m á s , el a s n i l l o t i ene u n i t r a í j d 
h a í t r .n te ( n ' i g i n e ! . qu 1 lo hace d u b ' • -
me-de i n t e r e s a n t e y s i m p á t i c o . 

A l t r i u n f o que a c o m p a ñ ó a A r c e en 
' I i - l i no—sa l i endo dos o t r e s veces 

r a m o n t e no v a l e la pena ; ¿ í jué h á i í á 
s i v i e se a l a F u l a n a l u i r e r ía qn i iü . a . 
escena de t a l o b r a o a M e n g a u -z d a r 
a q u e l l o s g r i t o s p a t é t i c o s e n e l d r a i n a 
de Porenganu?) ') 

M u y m u c h o b a j a , c u a n d o esto p r n -
smnos , n u e s t r o deseo de e'xpono,- Ufia 
o | u n i ó n ; pei-o ¡ q u é d i a b l o ! d e r i r hi 
d a d es. cosa que r io puede .hac 
dos. bis d í ; i s y d é t i e n í o s a p r o v e c l ' a r -
p'o's, h o y on que se liOs v iene a l o s 
p u n t o s d é la, p l u m a . 

Q u e d a , pues, s en t ado que , p a r a e! 
g u s t e n u e s t r o , C a r m i n a O l i v e r es u n a 
a r t i s t a e x c e p c i o n a l y que a y e r ÍO • 
m o s t r ó p lenamente^ É n t í h c j i é n d o l o 
a s í él rosp . - l ab lo p ú b l i c o , l a c ó i m / j Ük 
a p l a u s o s y Ibasia. l a e n v i ó p rec iosos 
n gales, p e r sej d í a d ií b.i n'éfl i . 

Y c e m o es c e s ' n m b i e f o l i c i l u r a los 
j i a d r e s c u a n d o l o s h i j o s sé d e s t á c á n 
p o r r u ' i a l e n l o e n t r e cl v t í l g ó , de ver-
clÉ.d e n v i a m o s n ü e £ t r q p a t a l i i é l i a ios 
i l d s t r e S p a p á S de la, n' .üfíe 'cáj d o n í í é -
d e r i c o y d o ñ a C a r m - n , v i g o r o s o tr- n -
c o d i - ( ln i ide ha n a c i d o esa rubm-la . pa­
rtía, de l a r t e d r n m á l i c o n a c i o n a l . 

E . C U E V A S . 
o 
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d i c o s d e E s p a ñ a . 

a l u c i o do r a , 
. o b l i g a c i o n e s de l Te- (í l ,e *"Zí: " n « ' " h i ñ e s » s i m p a t i q u i s i n i o , j 

' c o m o p a r a hticoi r i c o a. c u a h p i i a d i r ' 
ñ o de c a f é . I 

i ' i g i 
n e g o c i a c i ó n d 
s o r o » . 

V i ' l í c u l o c m i c i o . Los gas tos que se 
| o c a s i o n e n en l a c o n f e c c i ó n de las o h l i -
I g a c i o n e s . h s que o c u r r a n e n l a e r n i -

Síóñ y p e g ó c i a c i ó í i y el pngo a ,-ns 
! v c i H - i m i c o t o s de tii'n in te reses de los 

r e í e r i d o s v a l o r e s , se s a t i s f a r á n p o r el 
T e s o r o , con c a r g o a m i c a p . l n l o a , l i -

1 c l o n a l de la SBCcióítl t e r c e r a del Pre­
supues to v i g é n t o , d e - ó b i i g a c i o n e s oe-
n é r a l e s del. E s t a d o , a c u y o í fpc to ¿ e 

l u e g o , e l covrcsp la­tí es do 

A r t í c u l o q u i n t o . P o r el n i i n i s f o r í o í Í ^ P 1 ^ í - ^ ^ « - U s t a s v u l 
le H a c i e n d a se d i c t a . a n las d i s n o s i - « 9 * ^ V^V" ] ' 
•iones que sé Bátmietí iVé t í á sa r i aé p a r a P ^ - ^ í ^ ? d f \ a ^ ™ £ d ; 

concede, 
d i e n t e . 

A r t í c u l o 
de 
c lones 
el c u m p l i m i e n t o d e l p r e s e n t e d e c r e t o 
del q u e se d;i r í c l i e i i l a a las C ir l ' i s. 

P a i i o eíl P ; i l a c i o a i í de . l i c i e m b ' e 
de l l r - ' n . -Alfonso .— E l m i n i s t r o d r H : 
(••onda, Lof&rtZO D o m í n g u e z P a s c u a t 
VVVWVVVV\/V^AAA/V^AAA>VVVVVVVVV\A'V<'\'»/»'1A '»'V\-VVVV» 

I N D U S T R I A L M U L T A D O 

T E A T R O P E R A D A 
M A D R I D , 16.—En l a s e s i ó n que ce-

•lehrc'i a y u - l&táfí se o c u p ó la. A.' 1 -
blea de l !• s t u d i o d l e n i d o ;iV, | píl a • 

• a s u n t o s que a l ' cc l an a la P ivus ! - , es 
B c n c í i c i c ele C a r i r . c r : i t a O ü v c r . 

T o d o s los; a r l i s l a s , e n i i í i c n t a s U e ñ c t í 
en sus persona-: a l g i n i á f c a c í i V O s ^ - j P ^ M ^ a f e oel . m e m a a i c u l o 
g u i a r que les hace se r m u y p r o n t o i '"^11 Q̂ Qén s o b r e ' t a m a ñ o y p r 
q u e j i d o s del p ú b l í c b . Es ( <Ullo u n a tU- j . Í0S p e r i ó d i c o s , e . - t m i i á l l d , ) ^ • h; 

. moc i t a de su e s p í r i t u que i ' í i m i n a los qút¡ ^ y ^ , , ^ . . . . . . p : ; . . , . 
; corazpri.es de l a s gentes , m . o v i e n d o l a s . . . . , , , , 

. ' a s i m p a t í a . L o s ' a r t i s t a s v u l g a r e s na- V ' " ' b é n e f í c i b de fa I " 
i v e r i s i e m - •Se t r a t ó de la especia] si i 

ta 

l a 

r abo . 
- Cese u s a r c e d en su j u s t a i n d i g n a ­

c ión y sepa, que a p e p í i s u n m i l l a r de 
biJlctcS ba s ido a d q u i r i d o a l t i p o m a r -
c i d o p o r el Tesoro . . . One t o d a v í a i \ p y 
se v e n d e n en los c a f é s y on l a s p í á -
z n s . a la v i s t a de todos , v i g é s i m o s y 
m á s v i g é s i m o s de a q u í y a c u l l á ; que 
hay m u c h o s que p o r d i s f r a z a r el a t r a ­
co c o b r a n c o m o si de o r o fuese el t r o -
cico de p a p e l que s i r v e de r e c i b o , a 
p r e t e x t o d é que le i r a cos t ado m u y 
cara la i m i p r e n t a ; que o t r o s h a y , a m ­
p a r a d o s en el ve rgonzoso a g i o , que 
( i e s c a r a d a m e n t e c o b r a n u n e x a g e r a d o i 

E x p e d i c i ó n á r t i c a en b u s c a d3 huevos 
de aves r a r a s . 

E l - e x p l o r a d o r a .mer i cano M r . 
D o n a l d M a c - M i l l a n I m a n u n c i a d o . a 
u n p e r i ó d i c o de D o s t o n el p r o p o s i t ó 

E S P E C . A U S T A E N E N F E R M E D A D E S OS 
L O S P U L M O N E S Y E L C O R A Z O N 

Consu l t a de once c u n a . 
"ANTA L U C I A 3; T E L E F O N O , 9-80. 

Viernes, 17 
T E A T R O P E R E D A 

Mafiana , s á b a d o , a las seis de l a t a rde , D E I U ' T do l a c o m p a ñ í a de za rzue l a y 
opereta de E M I L I A N O E E L L V E I . ' . 

T A R D E : S e c c i ó n dob le : L A V I E J E C I T A y E L Ü A I M J K R O D E S E V I L L A . 
N O C H F : — t r i p l e : L A V I R . I E C I T A , E L . IÍAUBERO D E S E V I L L A y MUSAS L A T I X A S . 

B u t a c a , S , S O : R a r a í s o , 0 , 3 0 
So despachan loca l idades en C o n t a d u r í a pa ra l a s e c c i ó n d e l d o m i n g o . 

P o r n o h a b e r h e c h o e l 

d e p ó s i t o d e a c e i t e . 

POR T E L E F O N O 

S e v i l l a , 10'.—Con o b j e t o de e x a m i n , ; r 
el e sped i en t e i n s t r u i d o c o n t r a e! a i -
m a c e n i s t a d o n F r a n c i s c o ' de l a s P'e-
ñ i tó ; Se r e u n i ó e-Ma. m a ñ a n a , ,1a J n n l a 
de Snhsis te i ie ia .s . 

D i c h o i n d u í s t r i a J d e b í a t e n o r u n d o -
p(>silo d e r;').Ii-;» a r r o i t a s de ace i te a 
d i s p o s i c i ó n del m i n i s t r o de P o n r M i l a , 
p a r a v e n d e r l o . a l p r e c i o de t a s a &p 
t o d a l a ¡ i r o v i u c j a . 

T e r o a l r e c l a m a r ace i te 'cd g o b e r n a ­
d o r , c o n t e s t ó a q u é l q u é n o t e n í a cons-
t i i n í d o él de j i o s i l o . i 

I ; i - I n u l a ac iu iN» i m p o n e r l e , u n a m u í 
t a de ó.000 pesetas y d e n u n c i a r el h 
cbo a l J u z g a d o . 

G a r n t e í i c i f a Owf&i d i s f r u t a de e s j 
a t r a c c i ó n que hemos cplOeado e n t r e 
las g r a n d e s ( i g u r n s de la i s c e n u . S é 
d e r j u e n d e de su l igura , u n t a n i n f a n ­
t i l r n c i i n t o . que n a d i e que la i n g a pd-

.1 d r á su s t r ae r se a su i n l í u j o . V e r l a , 
11 que re r l a . ; o i r í a en escena, es a d m i -

r a í l a . 
¿ C ó m o l ü l c o m e g u i d o o s l a m u j e f c i -

ta l o que a ot i ' as p e í senas les cues ta 
t a n t o a d q u i i i r? ¿ C ó m o , cu t a n poco 
ü e m p o de l a b o r , esta m u ñ e c a de c a r 
no •ha, (".•nseguido i n l e i p i . - l a r lóg m 'áá 
d ' í í c i l e s y a i i l a ; . n ' ; i i c .s p e r s o n a ¡ 'Í-,? 
Cosa es esta i n d o s e i f r a b i o si l 'emos, de 
c i ( ( r n n i c a m . M i l o en Ip l a a l a j a í . y 
fác i l úv c d n i p r o n i l o r S¡ p o n san-os qm-
!,S'a8 i n l e l i g i ne ins | i r i \ i i " g i a d a s son 

.a : m u d a s p o r Hios p a r a que l o d o s POi 
done g c ü ó m a de su i i d i n i t o pode r . 

C a r m i n a OJiver , a q u i e n j a m á s •tu­
v i m o s el g d s l o d • s a i t i d a r , qjiiiz.ás por 
fió deshacer u n e n c a n t a en e l , que noi 
h.a l lamcs p i o n d i d o s . es u n a c i i a l u r a 
• x ' l a o r d i n a r i a . E l dedo de Dios pd&O 
ti éti ti . M i t o de h i ñ a toda l a intÜÍCi )Ti 

do l a m u j e r p í m f f o m p i - e n d e i — p o s i -
ahanen te s i n oxpli .ciu-selo—de q u é m o ­
do pueden a c t u a r en el m u n d o l o s su ­
jetos a qnIones e l l a d a v i d a sobro l a s 
i l o i iosas t a b l a s de n u e s t r a esceria. 
( E á e i o d e r de a s i m i l a e i r m n o s hizo 

G r a n C a s i n o d e l S a r d i n e r o Hoy, viernes, i ? 

A L A S C I N C O . Concierto, p o n la Orquesta. 
C o m p a ñ í a de comedia de don F r a n c i s c o Rodrigo. 

A L A S S E I S . — E l j u g u e t e c ó m i c o en t res actos, de los s e ñ o r e s Paso y A b a t í 
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y enfermedades de la i n f a n c i a , por el 
m é d i c o especial is ta: d i r e c t o r de l a Go-
ta de Leche 

Pablo Pereda Elordl 
Gal le de Burgos , 7, de once a dos, 

P E L A Y O G U I L A R T F 
M E D I C O 

Especialista en eufermedade! de los nlfios 
C O N S U L T A D E ONCE A UNA 

A t a r a z a n a s , 10, segundo. T é l . 9-10. 

que se e n c u e n t r a n ít ts M o n ó d i c o s d ' 
V a l e n c i a , con r d a c i ó n ü I d v O o í a y ih] 
a p o y o que h a d r c r e s l á i t l a i ' . i n s a 
m a d r i h - ñ a . 

r i n a l m e n i ' , s i g u i ó t f í i í i l n t í ó s c d,-

la nmVcl l a de la < n fg.o¿i.a.cÍon-2s oi i í l í -

b h u b r s con l a P a p & t e t ó , d a n d o G Ü i t l t j -

t a l a ( l u m i s i i ' i n n o m b r a d a (16 hab'Vr 
l l e g a d o c o n d l ó h a b í í t t d á d FÍ ¡m ttcilcr-
d,o sobre l o s m á s ¡ n í p o r t a n t - ' s n u u -
'os . 

La . A s a n i h l " a . c o n l ' n i : i r á éO v i ' r m -'. 
0 l a s - c u a t r o do l a t a r d e . 

N u e v a r e n n i ó s i , . 
M A D P I I ) , U ' . — E n eí d - m i e i ü o " pa r -

l i c u l a r de l SefíOfi l . m a de ' I V f i a . g'e h a n • 
r e u n i d o es ta t a r d e ios s e ñ o r e s epie 
c o n s t i t u y e n e! C o m i n ' ' ( ¿ e c u t i y o . d é i ' 

a n d d a da r a ; á , . l i e o s o spa f r !• a 
pár.O. rr,--ajvia', con u n a ivi)>T:. '"ai a c i ó n 
do l a Pa | to !e ra . oí p r e c i o que l i a do a l ­
c a n z a r e l p a p e l dc -de 1.° do enero p r ó -
x i - n o , y p a r a t r a t a r do o t i i| a i in toS 
v i t a l e s para , l a P r e n s a pi r i Ó d i c ü eSfla-
ñ o l a . 

Se d i ó cuen t a ' de ' u n a n o i o que G) 
t i e n e I d s baf.es do u n a r r e S l o d c í i n i -ano ; he v e r a la l i m a z a do Soear tes 

a] y eia iu» (rila d e b i ó do c r o a r s e en el t i v o . bases t ino a s e g u r a n l a v i d a 
ce reb ro g a i l d p s M í í o , p o r q u é no .le o t r o p é h ' d i e i t t e de los p é r i é ' d í e 
¡ r indo que r o m o C á f m i n p la repr- ' sen-
íó b b d í o p e í la d o l o f i d i i e n a K w r á d h 
do P a b l o , e í c iego . 

E n n i . i d o a l i í u n o c a e r e m o s nos tros 
an la v u l g a r i d a d , do c i t a r n o m b r e s do 
ac t r i c e s p a r a e s l ab leee r c o m p a r a e i o -
: iés . s iomiu-o o d i o s a s ; pe ro volA ¡tripa a 
a s e g u r a r que nunca , v i m o s n a d a m á s 
pundera .do y j u s t o que e l ges to , l a VOL, 
l a a c t i t u d , los m o v i m i o n l o s . y bas t í1 
e l m i r a r de esa n e q u o ñ a m h j e r j erra* 
ae t r t z , que se l l a m a . C a r m e n O l i v e r 
C ó b é ñ a . 

C u p e c ó nos tiene, la p i n i n a l a con-
s i d e r a t i i i n do qnV- n u e s l r o s e o m p a O 
i o s do las g r a n d e s c a p i t a l e s lean es 
tas l í n e a s v p u e d a n é í t c l a n i a r e iai o' 
p a í s o n l ' á t i c o y e o n m i s e i ' a t i x o de IOÍ 
t unos : « e s t o pobre crc-niata de p r a v i n 

¡a SQ h a [ laminado de alee, que segu 

••Los, acuoi-dos , adoptad<-- en la re­
u n i ó n de es t a t a r d o l io se htan li cho 
p ú b l i c o s t o d a v í a p o r q u e deben ser san 
c ica iados p o r la, A s a m N e a . la n í a ! so 
r e u n i r á m a ñ a n a , a las c u a t r o de l a 
tar de, en e l p e r i ó d i c o «A H . C » . 

L a s i m p r e s i o n e s que se l i m e n s o á 
e n e x t r e m o s a l i s f a t t o r i a s : s i n e i o h a r -
g o , se creo que m a ñ a n a no t o r m i m ' i á 
sn m i s i n n ' l a A s a m b l e a . 

Relojes de todas clasos y rormae. en 
o r o , p la ta , p l a q u é y n í q u e l . 
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L A S E L E C C I O N E S I 

S e d i c e q u e e l G o b i e r n o v a ' , 

a m o d i f i c a r e l e n c a s i l l a d o . L O 

L A S I T U A C I O N E N T O D A E S P A Ñ A 

El Gobierno no está satisfecho de la marcha de los prepa­
rativos electorales Se habla de un fracaso ministerial. 

I m p r e s i o n e s del s e ñ o r L a C i e r v a . | v i a j e del conde de R o m a n o n e s . 
M A D R I D , 16.—¿Ha r e u r e s a d o i Un- V A L E N C I A , ' KL—iHa, l l e g a d o el eph-

h a 

a r a o z a 0 

E l C o m i t é m i n e r o d e A s t u r i a s d e r r o t a d o . - O t r a s n o t i c i a s 

d i i d e l s e ñ o r . ^ a Ci jerva. 
I n t e r r o g a d o p o r los pe r iod i i s t a s ; h a 

d i c l w que v i e n e sa t i s feo l io de s u v i a ­
j e p o r p r o v i n c i a s , p u e s Iha p o d i d o a d -
v r t í r que va • d é s a i - i - o l l á n d o s é e l e s j i í -
r i t u c i u d a d a n o . 

D i j o l a m l i i é u que cada, d í a e s t á m á s 
c o n v e n c i d o d'a q u e . os n e c e s a r i o u n a 
c a m p a ñ a c o n t r a l o s de smaues d e l Vor 
d e r p ú b l i c o . 

E l p r ó x i m o s i l bado s a l d r á n u e v a ­
m e n t e e l s e ñ o r L a i C i e r v a p a r a M u r ­
c i a . 

C o m e n t a r i o s a las dec larac iones de1 
s e ñ o r Dato. 

B u r a í l t á it©da l a l a r d e de l i o y s é 
han! hacho g r a n d e s c o m e n t a r i o s r e l a ­
c i o n a d o s c o n l a s d e c l a r a c i o n e s i ! : ' " 
je fe de l CíobieiMio acerca, de l p r ó x i m o 
l ' a i l a n i e n ' t o . 

Se r e l a c i o n a n esas d e c l a r a c i o n e s 
c o n d i f i c u l t a d e s 1 e l ec to ra l e s que co­
m i e n z a a e n t r e v e r e l G o b i e r n o . 

i ' arce", ser que é s t e se - j i a l i a d l spues 
l o a n i o d i l i c a i - el e n c a s i l l a d o . 

E i Gob ierno , des i lus ionado . 
T a n d i i é n en l o s c e n t r o s p o l í t i c o s 

so d e c í a , este t a r d e que e l G o b i e r n o 
o s l á d e s i l u s i o n a d o y que aque l lo s px'o-
póaiitós quo t é i i i a de t r a e r a l P a r l a -
m e n t o u n a n u t ñ i á r ó s á m a y o r í a se v a n 
d e s v i r t u a i i d r ) p o r m o m e n t o s , h a b i e n ­
do s ido e l p j - i i i i e i " da to rw esta, d e s i l u ­
s i ó n el r e s u l t a d o o b t e n i d o en l a pro.: 
c l a m a c i ó n de d i p u t a d o s p o r él a r t í c u ­
l o 29. 

S e . h a d i o l i o t a i i i b i é n que a esto o b ' -
dece l a ' c e l e h r a c i ó n de í ' r e c u e n t é s Con 
sejos de m i n i s t i - o s . 
L o s c a n d i d a t o s de la L i g a reg iona-

l i s í a . 

B A i R C E L O N A , Oía p u b l i c a d o 
l a l i s t a c o m p l e t a p o r l a L iga , r e g i o n a -
li/Sta de l o s c a n d i d a t o s que é s t a p r e 
s e n t a p o r toda, l a p r o v i n c i a de B a r ­
c e l o n a y que en t o t a i s^>< 19; 

Agres ten a u n d iputado . 
M U R C I A , 1 6 - i A l l l e g a r , a "Cervera 

e l c a n d i d a t o a g r a r i o d o n J u a n V<?las-
co f u é ó b j e t o de u n a a g r e s i ó n . 

M i e n t r a s sus p a r t i d a r i o s d a b a n v i ­
vas , u n o s su je tos de sconoc idos h i c i e ­
r o n v a r i o s d i s p a r o i i r que o c a s i o n a r o n 
dos h e r i d o s . 

d é de R o m a n o n e s , d i s p e n s á n d o s e l e 
u n r e c i b i m i e n t o c a r i ñ o s u . 

D e s p u é s do c a m b i a r i m p r e s i o n r s 
COB a l g u n o s í n t i n i d s s a l i ó p a r a £ a ¿ 
g u n t o . , 

Dura-n te e l . c u r s o (le su c o n v e r s a -
c i ó n 1 l a b i o de la, n e c e s i d a d ,cítí¡ c r e a r 
en V a l e n c i a u n p e i i ó d i c ó r o m a n o -
n i s t a . 

O t r a c a n d i d a t u r a de ¡ ¿ q u í e r d a s . 

B A R C E L O N A , 1 6 . _ D e c i . d i d a m ? n e t o , 
h a b r á c a n d i d a t u r a de i z q u i e r d a s , i n ­
t e g r a d a . po r a f i l i a d o s a l p a r t i d o r e p u ­
b l i c a n o c a t a l á n y de o t r o s m a t i c e s del 
r e p u b l i c a n i s m o , d i s g r e g a d o s del p a r ­
t i d o r a d i c a l . 

E l s e ñ o r A l o m a r ha . r e d a c t a d o u n 
i n a n i ñ e s t o en ('.ofensa de d i c h a í a i l d i 
d a t u r a . 

Wüífn de fa ü n i é n M o n á r q u i c a . 

íí A R C E L O N A , 1 6 . — A j a s seles ,y 
e n a l t o de esta t a r d e se c e l e b r ó en el 
t e a t r o dB N o v e d a d e s e i a n u n c i a d o m i ­
t i n e l e c t o r a ] , o r g a n i z a d o p o r la U n i ó n 
M o n ' á r q u ¡ ca N a c i o n a l . 

E l t e a t r o e s t a b a c o m p l e t a n i ' M d e 
[le-no, y el e s c e n a r i o a p a r e c i ó a d o r n a ­
do c o n b a n d e r a s e s p a ñ o l a s y u n a ca­
talana. . • . . 

' P r e s i d i ó e l ac to d o n lA i lonso Sa la 
E n a l g u n o s p a l c o s se i i a l l a b a n v a ­

r i a s p c r s i m a l i d a d e s r e g i o n a l i s las . 

L a l u c h a en J a é n . 

J A E N , 16.—(Los j e f e s do l o s p á r t a l o s 
p o l í t i c o s de l a p r o v i n c i a v i e n e n d-s-
a u l o r i z a n d o t o d a s l a s c a n d i d a t u r a 
q u ' s e p r e s e n t a n p o r V i l l a c a r r i l l o , y 
a p o y a n s ó l o l a de d o n A n g e l .IJced!' 

C:on M a r i a n o F o r o n d a esta rece 
r r ' . ' i i d o e l d i s t r i i t o de C a z o r i a , f i d í ? 
que Va a . l a r e i e l e c c i ó n . 

- E n l a Casa, de l Pueb lo de J a é n S 
l i a c e l ó b r a . d o , s i n i n c i d e n t e s , u n m 
l i n , para , p r e s e n t a r a l c a n d i d a t o do 
R a m ó n L a r n o n i í d a . 

R e c o r r i e n d o el d is tr i to . 

A I J B Á ' G E T E , 16:—El c a n a i d a t o c i é ; 
vis ta , p o r A l c a r a z , s e ñ o r F e r n á n d " 
L a ' ! r e d a , r e c o r r o e l d i s t r i t o y o b t i o n 
n i r c h a s adhes iones . 

H a p i ' o n u n c i a d o v á r i o s d i s c u r s o f 
en d i v e r s o s ac tos de p r o p a g a n d a . 

E l t m p o r a l r e i n a n t e . 

I 
E n G e r o n a . 

. G E R O N A , 1 6 . - ^ C o n t i n ú a e l t empo­
r a l , do a g u a , n i eve }<•• v i e n t o , c á ü s a n J ó 
g r a v e s d a ñ o s . • 

' L o s r í o s h a n e x p e r i n i e n t a d o . u n a 
c o n s i d e r a l i le e r r e i d a y s.e h a n desbor­
d a d o p o r l á p a r t e de F U r p i ñ á n y P o r í 
B o u . • X i J '. ' • • ' '- • 

L a l í n e a f é r r e a , de P o r t - B o u so h a ­
l l a des t rozada , en m á s de *¿{K) meLros . 

E n Segoviai. 

S E G O V I A , 16.—(Prosigue e l t e m p o ­
r a l de n i eves . 

L o s c ó r r e o s se h a c e n c o n m u c h a s 
d i f i c u l t a d e s . ' 

E n Mei i l la . 

M B L I L L A 7 16 .—Ridna u n f u r i o s o 
t e m p o r a l , f ,.. 

A Gonsecuencia. del v . endava l des­
p r e n d i ó s e u n cab le e l é c t r i c o , quo v o l ­
c ó a u n n u h e . m a t a n d o a l c a h a l l o que 
de é l . t i r a b a e h i r i e n d o a l c o n d u c t o r . 

U N A D E S G R A C I A 

U n m o z o d e é s t a c i ó n 

m u e r t o p o r e ! t r e n . 

POR T E L E F O N O 

M A D R I D . 10.—En la e s t a c i ó n d o ' P o ­
z u e l o o c u r r i ó aimci/ie u n d o l u r o s o .ac­
c i d e n t o . 

C u a n d o l l egaba el c o r r e o do" A s t u ­
r i a s , ¡ l i g a b a n e n m e d i o de la, v í a v a ­
r i o s • m u e b a c h o s . . 

E l mozo de é s t a c i ó n F e l i p e de Gorz , 
do 3$ a ñ o s , a d v e r t i d n del r i e s g o que 
c o r r í a n los p c q u e í l Q s . a c u d i ó a re-
j i r e n d e r l o s y a i i ' t i r a r l o s de a l l í . 

E L c o n v o y lo a r r o l l ó ' y le p i ' o d u j o l á 
muei - te i n s t a n t á n e a . 

L a oscona que $e do sa r ro IhV fué 
i m i i r e i s t i n a n l e , pues tif^ l a e s t a c i ó n de 

P o z u e l o p r e s t a n s e r v i c i o e l p a d r e 1 
' i n h i ' e r m á n o de F e l i p e , c o m o g u a r d a 
b.ai r é i ' a s y m é r i t o r i o ' e n t e l é g r a f o s . 
v s : ' c t ¡ v a m v n t e . 

O t r o , b r r n i a n o del i n f o r t u n a d o m o 
'.o v e n i a , en c a l i d a d de f o g o n e r o , e i 
'a l o c o u i i o t o r a de l c o r r o o de A s t u r i a s 
q u e ' o c a s i o n o l a d e s g r a c i a . 

( . u a n d o o c u r r i ó el becho, l a este 
¡ c i ó n e s t a b a poco m e n o s que a obscu 

•as, p o r q u e l a C o m p a ñ í a h a s u p r i m 
do ol a l u m b r a d o e l é c t r i c o y v u e l t o • 
a s í a l a r - l o s a n t i g u o s f a r o l e s de acei 

te, que a p e n a s p r o y e c t a n u n leve res 
p l a n d o r . 

I n t e r v i n i e r o n l a s a u t o r i d a d e s , .que 
í n s t r u y é r p í i l a s d i l i g e n c i a s do r i g o r . 
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C o s a s s u e l t a s 

• De « E l Pueb lo V a s c ó » : 
' M a ñ a n a , nos o c u p a r e m o s de l o que 

•Cil ire en i ' ! seno de l a F . I ! . No) . 
¡A Pre a l P e r o , ¿ t i e n e seno? 
¡P-pcs fip le í a l l a b i » ni .ás que eso!..., 

# » . * , • • • • 

T ¡ d i r e c t r de «La. A c c i ó n » p ropone 
[uo la Dr.-usa de M a d i - i d , r e u n i d a , 
a ra un aúm ' i e ro e x t r a o r d i n a r i o a be-

i e ' i c i i ' de! « A g u i n a l d o del So ldado ) 
cpié c a d a d i r é c t ó r se e n c a r g u e de 

ta<i er [9 i n f o r m i a c i ó n do u n d i s t r i t o 
)l d ía . de las ' ' l ecc iones . 

La, idea es m a g n í f i c a . P o r o , ¡ v a -
mc: !. . N o l u i y derecbo a, p o n e r en u n 
IPmpEOlrí isO a l m a r q u é s de V a l d c i g l o -
zii:s y a don Pepe l í o c a m o r a . . 

* » » 

De u n co lega ; b a c i e l i d o u n c á l c u l o 
'G ÍÓS d i p u f a d i i s t r i u n f a n t e s : 

« L i b é r a l e s d e m ó c r a t a s , Í 4 ; l i b é r a l e s 
•on ia iK-n is tas , ¿ i ; l i b e r a l e s a l b i s t á s . 

l i b e r a l e s gassel i s l a s . (•; l i b e r a l e s 
z;:!noi- is las , 3; l i b e r a l e s I n d e p e n d i c n -
IOÍ-, •>• •» 

" j / " " • " " ' ( 'a, '.'-•'e n íodfá etpi ivcC'ar en 
"os c á ' c u l o s . E n lo q i ie no s<' e n u i v o -
ea• 09 en la d e n i o s t r a c i ó n i m p l í c i t a de 
aic los l i b e r a l e s f o r m a n u n solo par ­

t i d o ba jo una ' ú n i c a ¡ e f a l u r a . 

E N M A D R I D 

U u e v a hue lga de los p a n a d e r o s . 
M A D R I D , 16.—A consecnencia , de 

c i e r t a s d i f e r e n c i a s e n t r e p a t r o n o s y 
o}) re ros p a n a d e r o s d ' ' la f a b r i c a r i ó n 
do l u j o , se litan d e c l a r a d o é s t o s nue ­
v a m e n t e en h u e l g a . 
Se c o m p r u e b a el m a l e s t a r de los fun-

c i cnat ios p ú b l i c o s . 
M A D R I D , 16;—Va t o m a n d o c u e r p o 

e l r u m o r c i r c u l a d o estos d í a s , r e l a t i ­
vo a que ' se a d v i e r t e u n m a r c a d o m a l ­
e s t a r e n t r e d i f e r en t e s f u n c i o n a r i o s del 
Es t ado . 

Se asegura, que se l i a n c e l e b r a d o d i ­
fe ren tes c o n f e r e n c i a s y se h a n a d o p ­
t ado a c u e r d o s de bas t an t e i m p o r t a n ­
c i a r e l a c i o n a d o s con os la c u e s t i ó n . 

E l autor de im a l en tado . 

M A D R I D , 1 6 — l i a s ido d e t e n i d o po r 
la P o l i c í a un. su je to l l a m a d o C á n d i d o 
C é b r i á n , de 32 a ñ o s de e d a d , conjo 
p r e s u n t o a u t o r de la. a g r e s i ó n de que 
fué ob j e to el z a p a t e r o que t r a b a ¡ a . b a 
en" l a cade de l i a r b i e r i . 

T a m b i é n Kan s ido d e t e n i d o s J o s é 
G a r r í a N o g u e r a y G e r a r d o B a c h i l l e r . 

L o s d e t e n i d o s f u e r o n c o n d u c i d o s a l 
H o s p i t a l , donde se bai la , en g i a v c es­
t ado el z a p a t e r o b e r i d o . y é s t e reco-
a o c i ó a C e b r i á n c o m o a u t o r de la 
a g r e s i ó n . 

Mpt ic ia® del t f i i n f U e ñ o del T r a b a j o . 
1 M A D R I D , Í G . - r i í é h a r e c i i u d o en o: 

M i n i s t e r i o del T r a ! ; . ; j o u n t e l e g i a m a 
de V a l e n c i a , d a n d o cuen t a d é babei 
r |uedado ¡•(.•suelta, la b n e l g a de ¡ l a i a n -
j e i o s . 

T a m b i é n ba l l e g a d o a d i c l i o M i n i s - ' 
e r i o o t r o t e l e g r a m a de l g o b e r n a d o ) 
e Z a r a g o z a , d i c i e n d o que ba. queda-
> r e sue l t a la hue lga de c o n s l r u c c i o -
s e l é c t r i c a s . 

B A R Q b i u O N A 

A l a h u e l g a . 

B A R C E L O N A , 16.—Esta m a ñ a n a no 
u i t r ó a l t r a b a j o e l p e r s o n a l d é las 
m a d r a s de, l o s s e ñ o r e s V i d a l y B o r t i , 

p o r Ihaber s i d o desped ido e l de legado 
l e su S i n d i c a t o . , 

C o n t i n ú a t a m b i é n l a h u e l g a d é l o s 
)b re ros de l a f á b r i c a de ca jas de cau­
dales de S i tges . 

• E n el muellie. d e l c a r l u á i se t r a b a j ó 
l o y a b o r d o de siete ba rcas . 

A n i d o , fe l ic i tado. 
. E l c a p i t á n g e n e r a l d o l a q u i n t a r é -

;"¡ón Ota d i r i g i d o a l g e n e r a l M a r t í n e / , 
Vnido e l s i g u i e n t e t e l e g r a m a : 

' ' G u a r n i c i ó n de l a q u i n t a r e g i ó n , 
• o n m i g o ÍI l a cabeza, lo f e l i c i t a n po r 
su a c e r t a d a / g e s t i ó n en eí •difícil ca)-g<i 
j ue e j e r c e . » 

E l g o b e r n a d o r d é Cjéi 'pria ba d l r i g i -
lo t a m b i é n a l de B a r c e l o n a e l s i ­
m i e n t e despacho : 

« R e c i b a , m i m á s c a r i ñ o s a , f e l i c i t a -
:lón p o r s u e s p í e n a o í c s ó é x i t o d?; su 
J é S t i ó n en e l m a n d o de esa p r o v i n -
. i a . » 

L o s a l a r m i s ; a s . 
E l a l c a l d e l ira r e c i b i d o c o n t e s t a c i ó n 

Ú t e l e g r a m a que d i r i g i ó a i m i n i s t r o 
le la. G o b e r n a c i ó n récpmendándole la 
so l i c i t ud de la. l A s o e i a c i ó n de H o t e l o 
/os, a f i n de qu.': fuese des - J" tua ( l a l a 
; a ,n i | i aña , que v e n i a b a e i é n d o s e en el 
í . x t r a n j e r o b a b l a n d o do la g r a v í s i m a 
í i i t u a c i ó n p p r que a t r av ie sa , Darce-
lona . 

Ea l l a l m a n i f o s l o a l 

i m p r o n t a d e l s e ñ o r Hor ' - s , f u é de t en i ­
do y c o n d u c i d o a l J u z g a d o I s i d r o Pe-
r u g a G i s t a u . 

—.En l a e s t a c i ó n de Canet de Mae , 
a l c a c h e a r u n g u a r d i a c i v i l a J u a n 
S á n c h e z M u ñ i z y a l o c u p a r l e u n en 
c h i l l o , opuso resist ' . ' incia, y a b a l a n z ' i i ' 
dose c o n t r a el g u á r d i a . i n t e n t ó ag re 
d i r l e , c o n s i g u i e n d o h u i r y s i endo lue­
go d e t e n i d o . 

Q u e d ó a d i s p o s i c i ó n de l a a ú t e r i d a ? 
m i l i t a r . 

Hal lazgo itz t res bombas . 
B A R C E L O N A , í % — E n la, p a r t e a l t s 

cíe M o n t j u i c b h a e n c e n t r a d o l a G ü á r 
i l ia , c i v i l , en t r e u n o s naces de t e ñ a 
t res b o m b a s de m e d i o k i l o cada u n a 
con sus c o r r e s p o n d i e n t e s mechas . ' 

D icbos e x p l o s i v o s f u e r o n t r a s l a d a 
los a l C a m p o do l a B o t a , p a r a se 

e x a m e n . 

D e t e n c i ó n de sospechosos. 
B A R C E L O N A , 1 0 — H a n s ido de ten i 

dos des su je tos sospechosos, a p ó d £ 
dos « Z a r a g o z a n o » y « B r a s i l o ñ o » . 

A este, ú l t i m o le f u é o c u p a d a u n 
p i s t o l a . 

D i j o quo l a l l e v a d a p a r a m a t a r ; 
q u i e n i n t e n t a r a de t ene r l e . 

1n m e m o r i a de unes g u a r d i a s ases 
nades . 

B A R C E L O N A , 16 .—En l a i g l e s i a (' 
Pompeya , se f í a n c e l e b r a d o solemne 
' u n e r a l e s p o r los g u a r d i a s c i v i l e s q u 
u o r o n ases inados . 

E l a c to r e s u l t ó s o l e m n í s i m o , esta ' 
íó p resen tes t o d o s l o s jefes y o f i c i á b 
¿ l a G u a r d i a c i v i l f r a n c o s de serv 

d o . 

A p r c b a c i ó n de u n a s s n t e n c i a . 
P . A Ü G I d . i i . \ A , ] ( ; . — E l c a p i t á n gen( 

cá l ba, a p r o b a d o l a s e n t e n c i a c o n i r 
A d o l f o I b i c i s t a , a q u i e n se le i m p o n 
la condena, de seis meses de a r r e s t i 
p o r d e l i t o de desobediencia , a l a fué) 
/.a. a r m a d a . 

83 t r a b a j a n o r m a l m e n t e . 
B A R C E L O N A , 1 6 . - S e h a e n t r a d o a 

t r a b a j o en cas i t o d o s los m u e l l e s , in 
c lu so e n el d e l c a r b ó n , donde t r a b a j a 
r o n jCarrcis, c o n d u c i d o s p o r su 
d u e ñ o s o p o r o b r e r o s . 

Otros conflictos resueltos. 
B A R C E L O N A , 1(5—Dicen de T a r r a s ; 

qho h a n v u e l t o a l t r a b a j o los obre ro , 
que e s t aban d e c l a r a d o s , en h ú e í g a . 

Alca lde que suspende las reunione 
p ú b l i c a s . 

T O R T O S A , l í : . - E I á i c a i d é ba p r o h i ­
b i d o l a c e l e b r a c i ó n d e ac tos p ú b l i c o s 

M a r c e l i n o D o m i n g o h a d i r i g i d o u r 
t e l eg rama , de p r o t e s t a a l m i n i s t r o d i 
la. G o b e r n a c i ó n , c o ñ - e s t e m o t i v o . 

Z A R A G O Z A 

L o s mi l lones qjue h a costado u n ¿ 
hue lga . 

Z A R A t i O Z A , l ' i . — N o r m a l i z a d a . 1: 
sft .Uíición en t o d a l a p r o v i n c i a , se :yari 

de l a s que h a y que d e d u c i r 102.0110 q , ^ 
se d e s t i n a r o n , a s o c o r r e r a los lnie |-
g u i s t a s . 

De esto r e s u l t a quo q u e d a r o n a fa­
v o r d e l ' S i n d i c a t o 512.()üo .pesetas, do 
c u y a i n v e r s i ó n n á d f o h a d a d o cuenta 
i g n o r á n d o s e d ó n d e h a n i d o a pa ra r . 

L a s p é r d i d a s t o t a l e s o c a s i ó n a d n s 
p o r l a i h u e l g a a s c i e n d e n a &.768.400 pe­
setas, y c o m o l a m a n o cíe o n r a supo­
n e e l 90 p o r 100, r e s u l t a que l a p é r d i ­
d a p a r a l a i n d u s t r i a • z a r a g o z a n a eg 
de doce m i l l o n e s de pesetas , apar te 
l o s d a ñ o s q u e h a n c a u s a a o a l comer­
c i o . 

R e u n i ó n de m e t a l ú r g i c o s . 
L o s o b r e r o s m e c á n i c o s m e t a l ú r g i ­

cos se h a n r e u n i d o p a r a t r a t a r de la 
c o n t e s t a c i ó n d a d a p o r l o s p a t r o n o s a 
sus p e t i c i o n e s de m e j o r a . 

L o s p a t r o n o s c o n t e s t a r á n que no 
p o d í a n acceder a a u m e n t a r "los j o r n a ­
les,' s i n o que p o r é l c o n t r a r i o q u i z á cu 
breve p l a z o stn v e r í a n o b l i g a d o s a re­
b a j a r l o s j o r n a l e s acLuales , deb ido a 
l a c o m p e t e n c i a . 

P u e s t o a v o t a c i ó n s e c r e t a s i se re­
a n u d a b a o n o e l t r a b a j o , se á c o r d ó 
p o r 60 v o t o s c o n t r a 11 n ú v o l v e r al 

J t r a b a j o . 
E n s u consecuenc ia , c o n t i n ú a lo 

u c l g a de l o s m e t a l ú r g i c o s . 

Lóá fundidores . 
U n a C o m i s i ó n de obre i lbs f u n d i d o -

•es h a v i s i t a d o a l g o b e r n a d o r c i v i l 
p a r a d a r l e cuenta , de que, o n r e u n i ó n 
c e l e b r a d a c o n los p a t r o n o s , é s t o s l.és 
a c o n s e j a r o n que v o l v i e r a n a l t r a b a j ó 
y d e s p u é s v e r á n s i p r o c e d e o no con­
ceder les a u m e n t o e n l o s j o r n a l e s . 

P o r s u p a r t e , l a c r i a d a a u f o r i . l a ' l 
h a c i t a d o p a r a es ta t a r d e en su des­
p a c h o a l o s p a t r o n o s , pa ra , d e c i d is 
q u e s u a c t i t u d n o es l a m á ' s c o n v e n i e n 
te p a r a s u s t r a e r s e a c o n c e d e r a u m o n -

,to,s, c u a n d o se saha que c o n m u y po­
co se c o n f o r m a r í a i i l o s o b r e r o s , 'pi les 
se h a l l a n d i s p u e s t o s a a c e p t a r u n r?a! 
en l u g a r de dos pese tas que p e d í a n 
en u n p r i n c i p i o . 

A S T U R I A O 

No h i i j arreg lo . 
O V I E D O , 16—.Se h a e f e c t u a d o el re­

f e r é n d u m m i n e r o sobre l a f ó r m u l a de 
a r reg lo - de l c o n f l i c t o p r o s e n t a d a p o r 
e l i C o r p i t é s i n d i c a l m i n o r o . 

La, f ó r m u l a ' f u é rechazada , por 
22.350 v o t o s c o n t r a 5$5. 

E l ' C o m i t é h a s o m e t i d o e l a sun to 
a l a F e d e r a c i ó n N a c i o n í U de l T r a b a ­
j o , pues 'áis y a l a . s e g u n d a vez que se 
ve- d e r r o t a d o . . . 

P i a n o s a u t o m á t i c o s 
E n e s t a Casa puede e n c o n í r a r s iem-

pro el p ú b l i c o e l m a y o r s u r t i d o y las 
m a r c a s m á s c é l e b r e s de p i a n o s me-

e á n i e o s . t a l e s c o m o 
B A L D W I N , E L L 8 N G N T O N , H O W A R D 

beel io v a r i a s c u r i o s a s e s l a d i s l i e a s . , M O D E L L O , H Á M I L T O N , E M E R S O N , 

que d a n ¡ d e a de l t r a s t o r n o y p é r d i d a s 
s u f r i d a s , t a n t o p o r l o s o b r e r a s como 
p o r los p a t r o n o s . 

De d i d h a s e s l a d í s t i c a s r e s u l t a oue 
d u r a n t e l o s ochenta, d í a s d é b l i é í g á 
h a n e x p l o t a d o i? b o m b a s y se h a n re­
g i s t r a d o en a f ro a g r e s i ó n 1 s. 

D ü r a n t é l o s 24 d í a s de h u e l g a geno-
r a l h a n d e j a d o de a c u d i r a l t r a b a j o 
17.500 o b r e r o s que, c a l c u l á n d o l o s u n 
j o r n a l m e d i o do ocho pesetas, h a n de-

D O L L , F I S C K E R , etc., etc. 
T a m b i é n bay censtan-
t e m e n í e u n g r a n sur­

tido de l a s m a r c a s m á s a c r e d í J a d a s . 
G R A M O F O N O ? Y D I S G O S 

M. VELLIDO, tiran Vía. 46.-BIIB10 

conde i de 
i l c a l d e que del a s u n t o que le Interesa 
•ni d a d o t r a s l a t l o a l m i n i s l r o de Es­
t ado . 

V a r i a s n o t i c i a í . 
l i a n i n g r e s a d o 'MI la c á r c e l , a d i s : 

p i s i c i ó n de l . l u z g a d o de l a A m i i e n c í a , 
A n t o n i o M a r t í n e z R e m o l i n a y G a s p a r 
R i b a s P i n ó s . acusados de a m e n a z a s 
> c u a c c i o n e s a los o b r e r o s de u n a l'a-
la e-a de arca.s para, c a u d a l e s estable­
c ida en la c a l i " de AJi -Fe . - . 

— T a m b i é n ha . , s ido t r a s b n l a d o a l;1 
CjárCOl, ; i d i s p ó s i c i ó n . í d e l l u z g a d o del 
Gur , F r a n c i s c o M o n t e s S a l v a d o r , qn 
coacc ionaba , a. los d e s c a r g a d o r e s de 
c a r b ó n cerca de Gasa A n t ú n e z . 

— P o r c o a c c i o n a r a, los o b r e r o s de Ifi 

j a d o d é p e r c i b i r 3-.360,CO0 pesetas i 
L o s o b r e r o s n i e l . a h í r g i c o s , con los 

e l e c t r i c i s t a s , s u m a n 2.500, que, c a l c u ­
l á n d o l e s u n j o r n a l m i d i ó de 7,50 ne-
setas, r e s u l t a que jhan de j ado ¡ le per­
c i b i r en los 120 d í a s que lia, d u r a d o 
la h u e l g a 2.2>0.(¡O0 pesetas. 

L o s o b r r o s e h a n tetas, que s u m í j n 
I . K l " , c a l c u l a n d o u n j o r n a l m e d i o de 
ocho pesetas, h a n d e j a d o de p e r ' , i d r 
d n r a n l e los 18 d í a s de h u e l g a 15^.400 
p si •! as. 

D n r a n l e l a s doce s e m a m r s a n í : > i ¡ o -
res a La en que Sé d e c l a r ó l a h u e l g a 
g n e r a l . c o t i z a r o n 1.400 o b r e r o s , que 
a r a z i á i d e m e d i o j o n u n p o r s e m a n a . 
S l i p ó n e ís p C ñ é t a s po r cada obre i 'o , |o 

1 1 ' ' a u n a y de t ros y m e d i d a sei* 
que a r r o j a u n t o t a l d i ; 672.000 p e n d a s , M E N D E Z N U N E Z . IS .—TELEFONO «3? 

e r o A r r o o t e 

M E D I C O 
E s p e c i a l i s t a «a enfermedades de Dos 

n i ñ o s . 
r .m i^u l r a '1« 11 a 1. P A Z . n ú m . 2, Z." 

M E D I C O C I R U J A N O 

C o n s T i l t a r á de once a doce en e l Saiv-
t o n o del doctor iviadrazo. 

^.ncppndp ln, c^nault^i fifi 111 f l o m i c i l i o . 

O C U L I S T A 

L U I S R U I Z Z O R R I L L A 
M E D I C O 

Espec ia l i s t a en o í d o s , n a r i z y.garga"T'3 
Consul ta Ios d í a s l abo rab l e s de diez 
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I n f o r m a c i ó n d e l e x t r a n j e r o . 

R E P U B L I C A A R G E N T I N A veríi. actúa] presidente do la Corái-
01 embajador de España en Buenos i n de Presupuestos. 

lA,re3, • 1 • . También a í in i iáhaso que al puesto 
BUENO* A I H E S . - . l f a .prosenhido | que éste dejara vacante pasar ía M. 

sos caí-las credenciales el cinbajadur! ? launoury. 
¿e España, pronunciándüse, con tal 
pltivo, elocuBntes discursos de salu-
¡^ció'1 Y car iñoso aíecto en represen-
(ación de los dos países.. 

POLONÍA 
Las negociaciones con Rusia. 

KVARSÓVIA.—El presidente de !a 
pelogacióii polaca en Riga ha muniJ1 
/estado que confía en que terminaran 

I N G L A T E R R A 
Un cura asesinado. 

COIíK.—Ilá sido asesinado el abate 
lai cier. 
Este s e ñ o r era cura de la iglesia de 

l í u n m a n w a y . 
Por informes recibidos en el Obis-

las negociaciones con Rusia antes ik-
fm de año . 

Los delegados bolcheviques han lie, 
cho las mismas manifestaciones. 

I T A L I A 
E i Consistorio. 

K^OMA',.—iSe ha. celebrado' «1 Consis­
torio. 

Su Santidad el Papa anunció que 
e],cardenal Almaraz lia. sido nombra-
|b para la S de de Toledo; que ol S-fi-
ilor Plaza García pasa al Obispadji 
¿e Santander y que monseñor Díaz 
pasa a -liéjar. • . . 

F R A N C I A 
La Coníederacióii General del T r a ­

bajo. 
P A R I S . — i H a n . comenzado los del a­

tes (!J'I proceso ctfntra la Confedera­
ción (ieneraJ del Trabajo en la nndé­
cima Sala.dc lo Correccional. 

Se abrió l a ses ión a la una monos 
cuartn. presidida por M. Lemercier. 

Este recordó ilos hechos ce autos, y 
considerando l a . x a m p a ñ a hecha por 
•^Confederación General del Trabaio 
en I9h* dijo qu'a este era. el punto m á s 
grave de la acusación. 

Jounhaux hizo uso de ta palabra-, 
diciendo que la acrióii judicial ioali-

0, en este caso una pers-cuciovi. no-
|tica. 

Sigue diciendo , que íes rlslitos quo 
se atribuyen a la Confederación Gc-
nerai deJ Trabajo se ..cometieron nace 
años y que si ahora so l a condona ft.á 
porque y. - la consid 'ra como un pGÍi-
gro. E s deicir, exr.lania,, que se aspira 
& su disolución. 

Sont inúá diciendo que la acción i-x-
^corporat iva lse ejecutó con assiiti-
miento del Gobierno durante la gue­
rra y cpie no* se J a reproenó el hecho 
^ que intentara admitir a la delega: 
m>Xi alemana '¿n l a Oñcina Interna­
cional del Trabajo. 

Cree, que l a organización de ésta 
p í o será eficaz cuando estén repre­
sentadas e n ella .todas las naciones. 

Trabi de justificar la. actuación de 
la Confederación Géuera.l del Traba­
jo en favor de una amnist ía . 

Añade qwe j a m á s hizo el propósito 
de ir en contra de l a revolución rusa, 
tratando de legitimar su "intervención 
m el particular asunto de las rélatíLV 
les con Rusia. 

Afirmó que j a m á s fueron partida-
nos (|!. la guerra, con los soviets. 

Alude a los Convenios económicos, 
flue responden, dice, a consorcios pa­
tronales.-

Termina diciendo que ta Confed.'i'ii 
Ción (icneral del Trabajo respomi .v i 
donih sea necesario de su s i tuación 
en gfenerál. 

Le contesta M. DuraÍLd. 
[ Hace historia de los Sindicatos, di-
Bteñdo que fáltan, en su constitución. ' Mr. Addis 
| las leyes, pues elj la Confederac.i.m dama aleg 

¡ gentes de l a Pol ic ía auxiliar. 
B E L G J G / 

L a conferencia do técnicos. 
B R U S E L A S . — S e ba reunido l a Con 

!" "rencia de técnicos aliados y los de 
i .^ados de Alemania. 

Lü primera sesión comenzó a la; 
diez de la mañana , bajo l a presiden 
cía de M. la Crqix. 

E l delegado de los Estados Unido; 
excusó su asistencia. 

- E n la sesión se oyó a los delegado 
; 'emanes su declaración acerca de 1.' 
• tuación económica de su país . 

S E R V I / 
Tirantez de relaciones. 

B E L G R A D O . — E l periódico wPolit" 
, i» olee que existe tirantez de relaci' 

i.as entre Belgrado y l iumanía , po1 
ĉ úe ésta se opone a cumplir la cláv 
. i la 1G del pacto. 

C R E C I / 
Los aliados no lo aprueban. 

ATENAS.—Los aliados han enviad' 
vi ministro ae Negocios Extranjero 

aa nota relacionada con el,em(préf 
io de 400 millones, diciendo que no le 

; .prueban por haberse 'heaho sin s 
• utorización. 

SUIZA 
La' Asamblea de las Naciones. 

G I N E B R A — S e h a reunido la Asan 
bi'a píen aria del Congreso de las Nf 
c iónes , acordándose por 35 votos p 
admisión de Bulgaria. 
' E l delegado de F r a n c i a no votó. 

Quedó también admitido el condado 
do Luxemburgo. 

E l delegado de Bélg ica aceptó h 
posición 16 del pacto,, o sea el libr 
so por territorio neutral de las tro 

pas de la L iga de las Níiciones. 
No es admitida. Armenia. 
Votaron en pro Polonia, Portugal 3 

Suiza. F r a n c i a se abstuvo. 
Formulada la pregunta de si Arme 

nia podi-ía ser admitida en el orga 
nisnp técnico, se contestó que esb 
era cosa pdra tratar cuando Armenif 
lo solicitara. 
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COCAS D E L C I N E 

U n a b r o m a p e s a d a . 

Se viene comentando mucho en Ñor 
tcamérica un «petit afíaire» con ribe 
tes de reyerta y epílogo en el Juzga­
do, «petit afíaire» que demuestra de 
manera palmaria que no todas las si­
tuaciones electri^ínU's aparecen so--

bre el lienzo. 
Hay en los Estados Unidos una. ar 

triz con el nombre de Emily Marcear 
y un director que responde al d 
SmytJi Adldison, pertenecientes an 
bos a la E m p í e s a ^McttrQí» hasta oc 
rrir el caso de autos. 

Antes de seguir adelante, conver 
dría indicar que. la n'iiss Marcean i 

n no se llevaban bien. L : 
que en cierta ocasión e 

l eñera l del' Trabaj"o¡áihay. Sindica tos j director hubo de hablarle en cierto U 
irreguhuvs (pie tío responden al ;-eM-' no...; pero corramos un tupido vel 
ftdo jurídico de aquéllás. ¡ .obre esta fase del asunto. 

Refuerza es.la í f i r ^ a c i ó n diceaido Una vez aclarado este punto, pro 
que n,, son I -gales los Sindicatos de ("damos con el relato, 
íuncionari:.. ; e^qfl Sindicatos son i'l-1 So trataba de una explosión. Mif 

Miuceau en el papel de heroína, s 
bai lar ía en una caseta telefónica d 
Ies que abundan en Nueva York. / 
estallar el petardo, saldría, dispar 
da por el tedio de la caseta. Como s 
VÍ . ta acción no podía ser ni m á s sei 
cilla ni de nijayor efecto. 

Según declaraciones liechas por í.' 

i t ó s ' . 

Jounhaux rectifica. 
pUranci niantiene sus conclusioi.i s 

I pide que a la- Olicina. Intei-nacional 
ÍGl Trabajo se le imponga una muli;:. 

Hecuerda los términos en quo eslá 
concci,id;i. hi ley y en consecaiencia d, 
| misma p j ^ la ¡ n i n MÜa.a díso l i^ . ^ en el j o de i a & 
ciún de la Confederación General del | j , ,,. , 
gftbajo y quo para ello se nombre 
Una ComiSió'rf l iqüidaúora. 

Mañana -e éalobrará sesión y en 
ella' prninmeiaiVm sus discursos las 
defensas. 
• d imis ión d&j miniTíro de la Guerra 

PARIS . — I - , n los pasillos de la i á-

d¡rector Addison le explicó en deta 
lie »ómd se desarrollaba la escena 
Momentos después, miss Marcean st 
. locaba una especie de corsé de ace-

, al que iba enganchado el alam­
bre que la proyectaría, fuera de la eá-
¡ota. 

Aguardaba miss Marceau el estam 
niara, ha \\lúé& extraordinaria a m - ¡ p|do dentro de la caseta, cuando Ad-
dación cofl -m'chvb de haber prcséit- diaon dió orden al manipulador- de' 
^do la dimisión de su rniportacte 
gpjo el s -ñor ministro do la Gú^rrai 
. Entre los c .im.-ntaristas s ' d •cía 
9üe éste ser ía sustituido por M. llei- pies. 

. • . it 

qnilador dê  
aparato explosivo, o lo que fuera, p; 
r a que, la levantase hasta, que sóh 
tocara ol piso con la punta de I05 

Una vez cu esta poco cómoda 

postura, Mr. Addison comunicó al 
tío del alamtbre que podía irse a co­
mer. • 

Miss Marceau declara que estuvo 
Suspendida en testa forma por espacio 
de una bora. Mientras tanto, el direc­
tor se; caló la gm i a de medio lado. 
•ncendió un cigarrillo, • se cruzo de 
i>razos y estuvo insul tánuola y bur­
lándose de ella en estilo semejante ái 
fue adoptan los traidores de melo­

drama. 
Un tramoyista qu\? oyó los gritos de 

a artista, la puso a salvo. E n el alter­
cado que se susc i tó luego entre el di-
áctorj actriz y tramoyista rescatador 
quélla. recibió un puñetazo en la caí a 

[tfó la dejó sin conocimiento. 
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S u c e s o s d e a y e r . 

Por arrojar basuras. 
Por arrojar basuras a la v ía púbii-

a fué denuncuuia ayer la sírvienía 
VIría López. 

Un peligro. 
L a Guardia municipar denuirciá 

yer que la barandilla de la Cuesta 
e Gibaja amenaza desprenderse,- lo 
ue constituye um peligro. 

Accidentes del trabajo. 
Ramón iSierra Abad, de veintiséis-

ños de edda, trabajando en la So­
ledad de (ianaderos, se produjo la 

stensíón de los ligamentos del pie, 
,:qu lerdo. 1 
Jesús Diez García, de diez y siete 
los, mecánico , se causó una contu-
ón en el antebrazo derocho. 
Fueron curados eh l a Casa de So-

orro. 

Niña herida. 
E n la Casa da Socorro fué asistida 

1 la tardo de ayer la. n i ñ a Carmen 
'arragán, de cuatro años, de conmo-
:ón derebral, causada por haberla 
olpeado contra, una pared otro nífío. 
Del hecho se dió cuenta al Juzgado. 
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S e c c i ó n m a r í t i m a 
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Mínela, demostraron sus aptitudesTn 
el boxeo en varios vistosos' «rounds". 
bos de l a clase de esgrima tuvieron 
varios asaltos a florete, espada y s 1-
Me, en los quD sobresalieron el p/ole-
5or señor Arandilla y los señores Bau 
.ista y Beiiavente... 

E l señor Galeno, del tentro de la 
'arzuela, dijo graciosamente él ' l in­
io monólogo "Cuento español",, y a 
equerimiiaintos del público imbo de 

(iecir varios cuentecillos;' Su compa­
ñero el señor Ramos cañtó vaiH;.is jo­
tas patriót icas alusivas al objer,o de. 
la. fiesta y algunas delicadas roman­
zas. 

Ante el Orfeón de Unión Ciudada­
na, colocado para cantar la. «Canción 
del Soldado», fué sacada l a bandera 

; la Institución. L a banda de inge-
1 ieros ejecutó la Marcha Real. E l 

idílico, de pie. prorrumpió en vivas 
ti España , que eran contestados con 
entusiasmo, y el momento fué de una 
intensa emoción. 

E l e sñor Celis, de Unión Ciudada-
1 1 . soldado de Sanidad Militar, leyó 
1:1a viltrante poesía, de la que es au-
tor, y que le val ió niüohpá aplausos. 

A cont inuación se cantó la «Can­
ción del Soldado», que.bubo de ser 
repetida, 

POR LAS E L E C C I O N E S 

AÑO V I I . — P A G I N A 5. 
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tuación de los buques de esta ma­
tricula. 

De Dóriga y Casuso 
^Mechelín», en Avilés. 
¡iMarianela», en Santander. 

De la Compañía Santanderina. 
«Peña Rocías», sal ió de San Este-

an para Alicante. 
De Angel F . Pérez 

«Carolina E . de Pérez», en Cádiz. 
«Emil ia S. de Pérez», en viaje a 

lor ida. 
«Alfonso Pérez», en viaje a Balti-

nore. 
De Liaño y Compañía. 

«María Elena», en Gijón. 
«Maríy Mercedes», en Requcjada. 

De Corcho Hijos 
«Sotileza», en San Esteban de Pra 

via. 
De Francisco García 

«Magdalena García», en Gijón. 
«Paco García», en Pravia . 
«Clotilde García», en Gijón. 
«Rita García», en Gijón. 
«Toñín García», en Pravia . 
«Juan García», en Santander. 
«Eduardo García», en Ribadeo. 
«Villa de Pesquera», en Vivero. 
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i o t a s n e c r o l ó g i c a s -

A los nueve meses áy- edad subió 
yer al cielo el monís imo niño Fer-
ando García Samperio, que consli-
áía el encanto del hasta ayer leliz 
.ogar de sus amantes padres. 

A éstos, don Fernando, muy queri-
lo amigo nuestro, y doña Josefa, asi 
orno a sus abuelos, tíos, primos 5 
lemás familia., llevamos el testim.inio 
le nuestro pesar. 
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POR LOS SOLD/SDOS DE A F R I C A 

E l f e s f v a 1 d e l a U r v o r 
C i u ^ a d ^ n a . 

M a t a a s u h i j o y s e s u i r 
c i d a . 

E s p e c t á c u l o s . 
-

Gran Casino del Sardinero.—Hoy, 
v i r n ; i ' s , « a las cinco, concierto por la 
' i r f | i i t s f a : a las seis, el juguete cómi-
JQ, e n tres actos, de los señores Paso 
v Abati, «El infierno». 

Teatro Pereda.—Hoy, viernes, no 
bay función.- Mañana, sábado, a las 
seis de la tarde, debut de l a compañía 
de - zarzuela y opereta dé Emiliano 
l'.clhcr: tarde, sección doblte, «La ,v¡e-
jecita» y «Ivl barbero de Sevilla»; 110-
cbo, segciójí triple, «La viejecita», «El 
barbero de SeS illa» y «Las musas la-
tifea'á». . 

Sala Narbón.—Secciones a las seis 
y a las o'ho: «Cuando se ama», epi-
Si fllOS quirdo y sexto». 

Pabeilon .Nárbón.—Desde las sois, 
«El nocturno». 
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N o t a s d i v e r s a s . 
... , — 1 • 

La, Caridad de Santander.—-El riio-
vimicnb. del Asilo an ei día de ayer, 
fué el siguiente: 

(.oniidas dvítribuídas, 695. 
Asilad(>s que quedan en el día de 

bey. m 

Misa de honri l la . -^Mañana sábado 
(©ios n i d i i i i i t r i se celebrará en la 
iglesia de Nuestra. S e ñ o r a de l a Anuu 
c iac ión ' (vu lgo Compañía) , a las ocbo 
de la m ñ ; i n a , una misa de honrilla 
por el a i r í ^ de don Gabriel Gutiérrez 

j|G.óniez iq- P- d.) 
Su .v iuda , e liijos agradecerán a su* 

amistades asistan a tan piadoso acto. 
V I T O R I A , 16.—En el pucJ)lo de P i -

[ ami. que pertenece al distrito elcc-
[oral de Laguardía , el vecino Antonio^ 

-a Reina discutió acaloradamente 
con un hijo suyo, para conyencei-le 
üe que votara al candidato indepen-

en política frente su padre-. 
L a d iscus ión entre los dos l l egó , a 

(ales términos, que el pa'dre cogió una 

del día de Matadero.—Romaneo 
ayuf-: 

Roses mayores, 18; menores, 26; con 
•.poso de 3.944 kilogramos. 

Cerdos, 11; con peso de 979. 
Corderos, 19; con peso die 137. 

Uente liberal. L a Reina, hijo, or'.aV:. (:amiM-,18, ]; ,.„n peso da 19. 

Pago a las clases pasivas.—Día, 18, 
Mo^téjn'o''Mflítar; día" 28, cruces y re-

.-sc.opeta y d i sparó . sobré su hijo, de-jín^noi-atorios-, d ía 21, retirados; d ías 
jándole muerto. 

"Antonio L a Reina, desesperado! por 
io que hal)ía hecho, se dió a sí níismo, 
(a muerte; • • • 

E l suceso ha causado gran impre-
•,ión en el distrito. 
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A LA C A R C E L 

¡22 y 24, todas las clases y retenciones. 

F r u t e r a U n e 

D e s c u i d o d e u n " d e s ­
c u i d e r o " . 

MADRID, I6 . - iEn el .teatro Español 
ie celebró ayer tarde el festival orga-
ilzado a beneficio de l a suscri¡)ciói' 
ibierta para el.aguinalfio de los sol­
lados que luchan en Africa. 

F u é una fiesta emini?nt.emento pa­
triótica, en l a que hubo calor de enlu 
siasmos y a l a que dió z'ealce la f̂ etti 
rosa colaboración de Unión Ciuda 
daña . 

L a compañía del Español represen­
tó con gran arte l a joya c lás ica aEl 
desdén con el desdén», en l a que l¡ 
señora Ruiz Moragas, Ricardo Cal v i 
y Fuentes hicieron una finísima L 
bor, que fué premiada con caluros-)! 
aplausos. 

Varios jóvenes de Unión Cimlada 
na, dirigidos por el proresor sebo; 

A las siete de la tarde de ayer, cuando 
transitaba por la calle de la Blanca una 
distinguida señora do esta capital, le fué 
nrrebatado violentamente, por un hom­
bre, un bolsillo de plata que llevaba col­
gado do la mano. 

E l jefe de la Guardia municipal, señor 
Mazo, y el cabo del mismo Cuerpo don 
Gabriel Fernández, detuvieron al «caco», 
ni que condujeron a las oficinas de la 
(iuardia municipal y do allí fuó traslada­
do a la Comisaría de Vigilancia, donde 
dijo llamarse Juan Cañizares Carrasco, 
de 32 años de edad y natural de Madrid. 

Según los antecedentes que hay en la 
Comisaría, esto sujeto es «descuidero» de 
profesión. 

E l bolsillo no contenía más que un 11a-
vín y le fué devuelto a su dueña. 

E l detenido ingresó en la prevención^ 
de donde pasará hoy a la cárcel, 
vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvi 

I n f o r m a c i ó n o b r e r a . 

Sociedad de carpinteros y ebanis-
ías .—Esta Sociedad celebrará junta 
general ordinaria, continuación de la 
¡interior, boy, viernes, a. las seis y 
media de la tarde. 

Se advierte a los compañeros que. 
1 or tratarse de asuntos importairí 's 
v de pronta resolución, se impondrá 
un correctivo por la falta de asbi n-
cia. 

Sindicato de obreros y empleados 
del Municipio.—Sé convoca a iodos 
los sindicados a junta general extra­
ordinaria, que tendrá lugar boy, a las 

;-is de la tarde. 
L a Jqnta directiva, y la . Comisión 

le presupuestos, a las cinco. 
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N o t a s p a l a t i n a s . 

Telegrama de pésame de los Reyes 
al Papa. 

MADRID, 16.—Los Reyes lian diri­
gido un telegrama de pésame a Su 
Santidad el Papa, con motivo d 1 fa-
Uecimiento de su hermano el mar­
qués de Della Chossa. 

P r ó x i m a s salidas del puerto de San­
tander. • i 

f5Íl.vapor- HOGSTAD sa ldrá bacia el 
3 de enero próxiimi, admitiendo car-
,ua para los puertos de 

L o n d r e s y H ü 1 1 
! .l vapor L I F F sa ldrá hacia el 10 del 

inisnID mes. admitiendo carga para 
los puertos de , 

H U L Y L E I T H 
Para . solicitar cabida y d e m á s in­

formes, dirigirse a 
MODESTO PIÑEIRO Y COMPAÑIA 

í 'a seo 'de Pereda, 27. 

B W W Í Í I O raiíiii s i f i m s i i p [ o n p r n 
INI E L W Y O R K 

Hac ia el" 30 de diciembre sa ldrá de 
i-este puerto el magníf ico vapor 

F o r t P i t t B r i d g e 
admitiendo carga para N E W Y O R K . 

Los señores, cargadores pueden di­
rigir sus mereai ic ías . al cuidado de la 
Agencia para su embarque, debiendo 
..•it.nai-l:i e n Siinbmder alrededor de la 
ÉoeSlá indicada. 

Para solicitar cabida y demás in-
fnrms, dirigirse" a su consignatario 

TON F R A N C I S C O S A L A Z A R 
Paseo de Pereda, 18—Teléfono. 37. 

e f * * i u < ¿ * 1 * r e t i r s t 
en breve, un servicio de Pompas íúne-
lovs de ' ' 

JOAQUIN N E R E O 

D r . V á z q u e z flnfcde 
de la Maternidad e Instituto Rublo de Midrld 

Par ios y . G i n e c o l o g í a ;- : V í a s d lges l luas 

Consulta de U a 1.—S. F í a n c i s c o , 21 

D R . O R Ü Z V I I L O T A 
E N F E R M E D A D E S D E L C O R A Z O N "V 

PULMONES 
r . i i n s u p a diaria de doce a una T media. 
KERNAN CORTES, 5 , SECUNDO (AR 

GOS DE DORICA) 

C A T A R R O S : T U B E C U L O ! | ^ ^ ' i r i ^ U 
s el antiséptico m á s eficaz de las vfas respiratorias y un reconsüjuyen-
e enérgico; cura radicalmente catarros, toa v túbercíi losis; previene con­

tra gripe, p u l m o n í a s y resfriados. Venta: Farmacias; Recoletos, 2, Madrid. 
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s a s y m e r c a d o s . 

El presupueste en curso 
Eii r i pj'iHior semestre del ejeceicii 

eóbtióihiQtí en curso (úliirno.s dátbs di, 
doá u cóíioC.er por la Iiitorveucitui 
iMM.il de' Adfninistración del Bstadc 
,se • luui ¡i'ecaudado por los diíereiitéi 
p6i)G« ptos cbiitrUmtivois 1.207 ñiiilondi 
de [iésethiS, cQñtra 1.045 mihones di 
igual pi'ríodo de 

I'or &ocFÍcn.es del piTsupuosto si 
disli iliuye úic'u) total conw) sitzii": 

Pesetas. 

(lontnliucioiios dii'cctas 
ídem, indirrcías 
M,onppplÍG6 
J'ivpicdades 
l'ccurso del Tesoro...... 

337.81vS.pi 
315.350;. QÍ 

70.560.' • 
329.302^' 

Los pügos líquidos vei'ilicado.s so c 
frau en I.C62 níiílones, de, los (filé k 
ríesiíonderi a.-lns ebligáifioiies ivn M-, 
|.CM del Estado. 218,3 y a las de (os Di 
parlaini.'ntos niinistei-iales 'Mí ñmíi 
ni s, coutra. 148;? y 888,0 iiiilloucs. pe¡ 
poctivamerde, del ant'. rior presupuc: 
to. 

Ku los precedentes totales so oí 
ciu'nti'a.ii ccníprendidas. 109̂ 8 ttiííldnt 
del anticipo rcinlegial'lo a la Preus. 
y a las Compañías de fciToc-arnhv 
cbhipr;a de substancias alimsfiticiai 
gastos del Comité oficial del Segur 
de gun-ra y i c|)ati ¡ación de txti"inji 
ros'internados en É.SpafLa. 

BOLSA DE BILBAO 

Fondos públicos. 
Inlcrior. en títulos, 1919: serio / 

(17.25: diferentes, (:.7,-¿r'. 
Acciones de carrótéras, 95,50; 

Acciones. 
l íann. de Bilbao, 190Í) y 1890 peset; 

lin corriente. 
Vi7.caya, m , 0% 990, 9|&, 940, 930 

(,)ir) pesetas .fin cemente; 99-'.) peseti. 
fin enero; 970, 980. 975, 9S5, 960..> 
OtO pesetas. 

1'riinn Minera, 890 y 87.') pesetas Ir 
corriente; 895 y 890 pesetas fin enen 
S'JO v 870 pesetas. 

Banco Vasco, ©90 pesetas. 
Hunco Central, 130 pesetas. 
Sota y Aznar, 1700 pesetas lin del 

corriente. 
Alcaracejos, 200 pesetas. 
llidioeléctriea |béri( a, 960 peseta:;. 
Altos Hemos,. 101 y ÍW por 100. 
Üesinera, 4ÍA), i85. 57i!. 475 v ' -

pesetas fin Gorriente; Süi), 597,80, m'. 
^5, ASO y neseias lin-enero; 495 n -
setas fin. enero, prima. 15 .pesetas: i')», 
475 v [$0 pesetas. 

Duro Fel-uera. lí-, 137, ISO. 135, 131, 
lSjj,5Q v 130 ñor 190 fin corionle, 132 y 
ir)0,5() por ÉO; 

Ifalabarri, 80 por 100. » 
DE SANTANDER 

MADRID 

Interior s 'ríe F . . 
E . . 

» D . , 

, . . C . ' . 

B . . 
> A . . 

C H . . 

Amoitizable 4 por 1 0 0 , F. . 
> > . > E . 

» > . D . . 

» . C 
» » » E . . 

» A . . 
Vmortizable 4 por 1 0 0 , F . . 
[{anco de España 
Banco Hispano-Amoricano 
danco del liío de la Plata. 
tabacaleras 
Nortes 
Alicantes 
Azucareras.—Acciones pre­

ferentes 
Idem ídem, ordinarias.... 
Cédulas 5 por 1 0 C 
Tesoro 4 por 1 0 0 , serie A . . 
Idem 4 3i4, serie A 
Idem ídem, serio B 
>zucareras estampilladas. 
Idem no csiampilladas... 
Exterior serio F 
Cédulas al 4 por 1 0 0 
Francos 
U b r a s 
Oóllars. . . . ; 
Pean eos suizos 
Liras...; 
Vlarcos 
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6 7 

00 
0) 
00 
c ó 
00 
no 
93 
03 
9,1 
90 
90 
90 
00 

000 
on 

277 
000 
243 
253 

115 
00 
98 

)00 
00 
00 
00 
00 
81 
91 
45 
2 Ü 

7 

000 
00 
10 

30LSA DE LONDRES 

00 00 
C0 (0 
00 00 
00 00 
0 ' 00 
no on 
00 00 
93 00 
90 CO 
93 59 
90 5 ' 
9) 50 
93 75 
00 00 

561 99 
99 99 

278 99 
•292 0(J 
oeo ob 
255 0. 

117 00 
51 50 
98 30 

000 00 
00 00 
00 00 
00 Od 
01 00 
§1 93 
m oo 
45 35 
20 80 

7 59 
000 0U 
00 « O 
10 3) 
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BOLSA DE BARCELONA 

Interior, 4 por 1 0 0 
Exterior, 4 por 100 
Amortizable, 5 por 100 
Acciones Norte de Espafui 
Obligaciones Norte 
Ferrocarriles M. Z. A 
Vallado.lid a Ariza 
A. ferrocarriles Aridaiucos....... 
Banco Hispano Oolonial 
Tabacos de Filipinas . 
Banco del Río de la Plata 
(J. Mercantil ». 
Catalana de Gas 
Banco de Barcelona 
Francos 
Libras 
LirsH^ 
Dólares 
Marcos 
Francos suizos 
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67 00 
82 30 
9) 90 

247 50 
72 00 

m so 
00 

39 2p 
00 
00 
00 
00 

7i or 
4!;5 00 
45 55 
26 89 
26 8 
7 m 

10 5!' 
118 50 

SANTANDER 

onsolidados, 2 l i2 por 10C 
íew War Laon 
' xterior E, 4 por 100 , 
Rio T into 
Rand Mines 
Eat Rand 
'oldfields 

G'Beers 
Pesetas 
Francos 
Dóllares 
Francos suizos ; 
Idem belgas. i 
Liras 
Florines 
Marcos 
hscudos 
Coronas noruegas 

^ Idem suecas 
Idem danesas 
Cambio sobre Brasil 
Idem sobre Chile 
Idem sobre Uruguay 
lüem sobre Perú 

liílerior i por leu, a fg) por 100; pe­
setas ¿8.1>0O. 

Ain. rfizai)le -'> noY ICO, 1917, a 90 60 
pui- ii.ii; pesetas 3;000. 

Aslmia^. segunda, a 4»,7S poir l(l(), 
uesétas í%509. 

Naval, fi por WK a, 100,40 por 100; 
liesctiis 32.509. 

o y o . 1 1 y 
GRAN CAFE RESTAURANT 

ispecialidad én bodas, banquetes, etc 1 
HABITACIONES 

Servido a la carta y por cuMertoa 

Sucursales: teon, Salamanca, Torre'a-
vega, Reinosa, Llanes, Spntofia, Astof-

ga, Laredo, Pama le?, Ponferrada 
y La Bafieza. 

Capital I5.COO.000 do pesetas. 
Dese.mbolsado'7.500.000 de pe­
setas. 
Fondo de reserva 7.500.000 de 
pesetas. 

C?ja ds Ahorros (a la vista 3 
por 100, con liquidaciones se­
mestrales de intereses). 

Cuentas corrientes y do de­
pósito, con intereses 2, 2 y me­
dio 3 y 3 medio por 100. 

Créditos eo cuenta corriente 
sobro valores y { ei-sonales. 

Ciros, Cartas de crédito, Des­
cuentos y negociación de'le­
tras, documentarias o simples, 
Aceptaciones, Domiciliaciones, 
i'réstainos sobre mercaderías 
en depósito, tránsito, etc., Ne­
gociación dé mocedas extranje­
ras, Seguros do cambio de las 
mismas, Cuentas corrientes en 
ellas, etc., Cupones, amortiza­
ciones y conversiones. 

Cajas de seguridad para par­
ticulares. 

Operaciones cu todas las Bol 
sas, Depósitos de valores libres 
de. derechos de custodia. 

DirecíMen telegráfica y tele­
fónica: MERCANTIL. 

îvvvvvwvvvvvvvvvvvvvvi/vvvvvvvvvvvvvx̂ ^ 

BOLSA DE PARIS 

n o s 
L a n t e r o H . 

(Sociedad de responsabilidad limitada) 

T a l l e r e s m e c á n i c o s d e a s e r r a r 

y e l a b o r a r i n a d e r a s 

C A J A S P A R A E N V A S E S 

A r e n a l e s de M a í í a n o - T . 8 5 2 
S S A I M X A P M I D E I R 

MEDICINA INTERNA Y PIEL 
Consulta de Í2 a 1. Alameda primera, 2(1 
Los miércoles, en M. Cruz Roja, de 5 a fi 

Renta francesa, 3 por 1 0 0 
Empréstito, 5 por 1 0 0 , . -
Idem 4 por 1 0 0 . 
üxierioi-, 4 por 100 , 
Cródit Lypn/íaia 
Río de la Plata 
F. del Norte do España, 
Idem M. 2. Á 
Idem Andaluces 
Coldflelds 
Ran Minés.. 
Tharsis 
Río Tinto 
Pesetas 
Libras 
Dólares , . . 
Francos suizos 
Idem Delgas , 
Escudos portugueses 
Liras. 
Coronas suecas 
Idem noruegas. 
Idem danesas 
Florines 
Pesos oro argentinos 
Idem papel id. . . . : 
Marcos 
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M e f e P í a l e l ! t a 111! 
y Cajá de Ahorros de Santander. 
Grandes facilidades para apertura de 

cuentas corrientes do crédito, con ga 
rnnlía persona], hipoleraria y de vaio 
res. Se hacen prósiamos con garantía 
personal, sobre ropas,' efectos y alha 
jas. 

La Caja de Ahorros paga, hasta mil 
pcscUis, mayor interés que las demás 
Cajas locales. 

Abona los intereses scmcstraimeme 
en Jubo y enero. \ anualmente, ae*. 
tina el Consejo una cuntidad para, prt 
mjos a los .imponentes. 

A partir del día l.u de enero d( 
lüí l . las lunas de olicinu en el Esta-
bleciinicpto serán: • 

Días laboraldos: mañana, de nutvi 
a una; tarde, de tres a cinco. 

Sáhadps: rnañajia, de nueve a una. 
tarde, de rinco a oclio. 

Lpa domingos y días festivos no se 
realizarán operaciones. ' 

vvwvvvvv^\aa\vvwvva'VVvvAA'vvv'v\'Vva'\\vv'vvvvvi 
. • { 
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E L C E S T R O 

(SUCESOR DE PEDRO SAN MARTIN) 
Especialidad en vinos niancos de la 

Nava, ManzanilLa y Vaadeneíias.—Ser­
vicio esmerado en comida^.—Teléfono, 
número 125. 

H o t e l R e s t a u r a n t R o y a ! 

SERVICIO A LA CARTA 
Muy próximo a la parroquia, con sei 

vicio de coches a todos los trenes. Ga 
rage y andén; este último gratuito pa­
ra los autos. 

l u l S I i w y l i M * H í n ( Z 
SAN FRANCISCO, 1, PRAL. 

Avisos a domicilio.—Telefono, 5fih 

G r a b a d e n v u e s t r a 

i m a g i n a c i ó n q u e e l 

e s e l m e j o r d e l o s c o n o c i d o s h a s t a e l i d í a y e l ú n i c o q u e t o ­

d o s p o d é i s t o m a r c o m o u n a g o l o s i n a . É l P U R Q A N T E V E R e s 

d e u n s a b o r d e l i c i o s o , o b r a s i n V i o l e n c i a , n o ¡ r r i t á e l í n l e s -

i n o y e s , a l a p a r , e l m á s s e g u r o é i n o f e n s i v o d e l o s 

p u r g a n t e s . S ó l o c u e s t a 3 0 d é n t i m o s . 

D e v e n t a e n t o c i a s l a s f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s 

Primera Enseñanza Gradual : : Un profesor por cada 2 5 
aiunr os. 

Moras de clase compatibles con las de los Centros oficiales 
Salones ce estudio vigilados. 

COMERCIO PRACTICO ¿ e inmejorables resultados. 
Brillantes resultados en los exámenes , a disposición ^ 

quien lo solicite. 
3 P r e p o r a t o i o d.e c o r r e r á s , 

I 3 e n s i o n i s t a s , Jfci x t é i - n c si. 

ir®(D®taoio por ios nflédicoa áo l&a cinco partoe dol !Kíuní3o póffqw® tom 
, ayuda ¿ laa digoetionea y áíis© ©1 airo©tí4©g ©disuado lass •molB» 

mmm-ifícsg:, 
iftémm 

P A S E O D E P E R E D A 

(Euíidda por Calderóa, 21) 

Maqüirtaria y material e léc ínco . 
ETquipamíento eféctrico de automóviles. 

fcSTÜFAS ELECTRICAS, novedad, ds Q'IB céntimos 
, de consumo por hora. 

INSTALACION DE LUZ Y TIMBRES 
REPARACION DE MOTORES 

a m a m a , n í a f e á ft, es 

G a r a g e C o n t r a S ; G . 

ALQUfLEH, CERIÍADOS, DS (ÍRAV 
hVJjQ Y PAKA T'JIMS.MO : : SiBiMl-ir, 
COCHES DISPUB^TOá PAHA SAlító 
:: :: :: AL PílIM Etí AVISO :: :: 

E s p a r t e n . 1 9 : T é B . 8 1 3 s S s t i ' A a n d é r 

I 

O R I E N T E F L O R I D O « L A S M E N I N A S 
M A R A V I L L A S D E E S P A Ñ A 

tas m$s tónicsíi y refrescantes con perfume de alfa dislinclÓB. 
C R E M A D B A L M E N D R A S C A L B E R 

. . J A B O N . C A L B E R . , 
Preparaciones maravitiosas par .̂ cJ ¿utis 

http://iMM.il
http://I5.COO.000


DE 1 ^ 

íada 25 

Ricial es 

i d o s , 

c i ó n de 

17 DE DÍGIEMBRE DE I32U. E L . R U E E á L - O C A N T A B R O ANO VII. -PAGINA 7, 

L A 
N A B B I O A DP TALLAR, B I S E L A R Y RESTAURAR T O D A C L A S E D E L U N A S , 

« S P E J O 8 nE LAS FORMA!» Y MEDIDAS QUE SE DESEA.—CUADROS G R A -
l'.AOOS Y MOLDURAS CMEL PAIS Y EXTRANJERAS. 

EgspACSn; ArviíVs dp RsfíalantP. núrn̂ rV» 4. TP,] . R-XS. Fábrina: CervaxiteB, 12. 

Huevo preparado compuesto de bi­

carbonato de sosa purísimo de esen­

cia de anís. Sustituye con gran ven­

taja al bicarbonato en todos sus usos. 

- Caja: 2,50 pesetas. 

de glicero-fosfato de cal de CREOSO-
TAL. Tuberculosis, catarros crónicos, 
bronquitis y debilidad general.—Pre­
cio: 2,50 pesetas. 

w — j . — J x- — * 

DEPÓSITO: DOCTOR BENEDICTO.—San Bernardo, número 11.—MADRID 

De venta en las principales farmacias de España, 
SANTANDER: Pérez del. Molino y Compañía. 

I 

, PEREDA 
Calderón, 21) 

i r n o s 

( ¡ R A V 
EEMPfiíS 

svu;t 

i 

El día l'J de diciembre, a las tref. de la-tarde, saldrá, de Santander el 
^por 

Su capitán donj Cristóbal Morales 

pniilienclo pasaje de todas clasyls para Eíatíana y Veracruz. 

I Precio clei pasaje en tercera ordinaria 
Para l lábana: 450 pasólas, más 23,50-de impuestos. 
Para. Veracruz: -575 pesetas m á s 15 de impuestos. 

Para fñás ihforniés, dirigirse a sus consignatarios en Sanlandvr 

^ r e s B H i j o s d e A n g - a l P é r e z y C o m p a ñ í a 
pa3eo de f-ereda, 36,—Apartado mim. 6.—Teléfono 63 

V a p o r e s e o p p e o s h o l a n d e s e s 

Mtii m m \ y directo M z I m M M a IÉI M m y rsíados Dnidos ( 

P r ó x i m a s s a l i d a s d e S a n t a n d e r 

E l día 7 de enero: 
— 6 do febrero: 

cap Mr. J. de Koning. 
cap. Mr. Van Dulken. 

el vapor ANDIJK, 
el — GOKREDIJK, 

Admitiendo carga, sin trasbordo, para los puertos de SANTIAGO DE CUBA 
GIENFUEGOS, HABANA, VEKACKUZ, TAMPICO y KL'KVA ORLELANS. 

Para solicitar cabida dirigirse al Agente en Santander y Gijón, 

Don Francisco fiamía, Wad-Kás, % p raL- rMé í . S - S a J M T A Í D E R 

DE LA 

LINEA DE CUSA Y MEJECO 
Servicio mensual!, «alfcrido de Briba o. de G>ijón y de Corufta, para Habana 

y Veracruz («venfnal). ¿a.Ciüas de Veracruz (eventual) y d« Habana para Go 
Mfia, üijóu y Santaruiír. 

LINEA DE NEW YORK» CUBA Y f/ifcuKDO 
Servicio mensual sadiendo de baraelona, de Valencia, de- Málaga y de CA« 

piz; para New York, Habana y Veracrn (eventual). Regreso do Veracrua (eveü 
lual) y lile Habana, con escada en New York. • 

LINEA DE VENtZUELA COLOMBIA 
Servicíio .mensual, saDendo de Baiíceloria., do Valencia, de Málaga 7 de Cá 

HBz, para Las Palmas, Sania Crbz de 1. PalnJa. Pueril ^Rico y Habana. Saifr 
.flag de Cojón para Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello, La Guayra, Puerto Rl 
to,"Canarias, Cádiz y Barcelonn 

LINEADE BUENOS AIRES 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el' 4, de Málaga el 5 y de Cádiz el 
para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo fi} 

Uaje ue rc.'iresQ de Buenos Aire* el día ? v de Montevideo el 3. 
LINEA DE BRASIL PLATA 

Servicio bimensual, saliendo de Bilbao, Gijón, Cornfia y Vigo, para Río Ja-
Kíipo, .Santos; Monte video y Buenos Aires, emprendiendo el viaje de regreso 
flOíjde Buenos Aires para Montevideo, Sanios, Rio Janeiro, Canarias, Vigo, Co 
hiña, Gijón, Sauíander v Bilbao. 

LINEA DE FERNANDO POO 
Servicio mensual, saliendo de Barcnlona. d̂  Valencia, de Alicante y de CA> 

Éiz, para Las Palmas, Santa Crüz de feneiftfe. Sania Cruz de La Palma y puer 
los de Cánarias y de la Península, iadicadas en el viaje de ida. 

Además dé los indicados servicios, la Compañía Trasatlántica tiene establecí 
los los especiales de los puertos del Mediterráneo a New York, puertos del 
Cantábrico a New York y la línea de üarcelona z. Filipinas, cuyas salidas nc 
bn ñjas y anunciarán oportuname ite en cada viaje. 

Estos vapores admiten carga en las condic'iones más favorables y pasaje 
ÍJiOs. a quienes ¡a Compañía da alojauiento muy cómodo y trato esmerado, co 
tío ha acreditado en ,su dilatado servido. 
I Todos los vapores tienen telegrafía sin líilos. 

Tambitn se admite carga y se ex pi len pasajes para todos loa puertos di 
frundo, servidos por líneas regulares, 

Cosumido por las Comp^fías de los ferrocariles del Norte de España, de 
Media' del Campo a Zamora y Orense a Vjgo, de Salamanca a la frontera por-, 
luguesa y otras Empresas de ferroci-rriles y tranvías de vapor, Marina de 
Guerra y Arsenales del Estado. ' Compañía Trasatlántica y otras Empresas de 
oavegación, nacióles y excranjeras. Declarados similares al Cardifí por el Al-
nirantazgo portugués. 

Carbones ue vapor.—Menudos para fraguas. Aglomerados.—Coks para usos 
netalúrgicos y domésticos,. 

Háganse Jos pedidos a la 

Para otres informes y precios dirigirse a las oficinas de la 
Pelayo, 5, Barcelona, o a sus agentes en MADLID, don Ramón Topete.' Al­
fonso XII , 01.—SANTANDFJR, señores Hijos de- Angel PéMez y Qompañla.— 
GIJON y AVILES, agentes de la Sociedcd Hullera 'Española-—VALENCIA, don 
Rafael Toral. 

Sa. o o i o c i c i H u l l e r a s E s p s r H o l a 

C a j a : U N A p e s e t a . 

P a s t i l l a s d e E u c a l i p t u s 

E l ó s e g u i . C u r a n l a t o s , 

r e s f r i a d o s , c a t a r r o s , 

r o n q u e r a , e t c . S o n a n ­

t i s é p t i c a s , I n o f e n s i v a s y 

a g r a d a b l e s . 

F a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 

V i a j e r á p i d o d e S a n t a n d e r a H a b a n a 

EJ día. 25 de diciembre saldrá del pnorío (Ir Saníandor el hermoso co­
rreo español ; . . . . r 

I E I O . f " O i JOL "t O / Z s ^ " b o 1 

de 16.100 toneladas de dcsplazaniicnt J , dos máquinas y 9.000 caballos de 
fuerza, admitiendo CARGA y pasajor.i.s ¡>ara 

E l cupo de pasaje está completo en todas clases. 

Para toda, clase de iiiforinos dirigirse al Agente general en el Norte 

D O N F R A I M C 1 S C O G A R C I A 
SANTANDER: Wad-Rás, 3, pral. 
GIJON: Triiiidad, 2, hajos. 
BILBAO: Buenos AireSi 3, l * 

Telegrafías y telefonemas: 
« F R A N G A R C I A M . 

E l , R E M E D I O M A S S E G U R O . E F I C A Z , 
c ó m o d o y a g r a d a b l e p a r a c u r a r l a T O S 5 s o n l a s 

Casi siempre desaparece la T O S a! concluir la l.» caja 
PÍDANSE E X T O D A S L A S F A R M A C I A S . 

L o s q u e t e n g a n I W i s o f o c a c i ó n , u s e n l o s 

C i g a r r i l l o s a n t i a s m á t i c o s y l o s P a p e l e s a z o a d o s d e l D r . A n d r e u , 

q u e l o c a l m a n a i a c t o y p e r m i t e n d e s c a n s a r d u r a n t e l a n o c h e . 

b a s é 

El mejor , tónico q-ne se conoce para !a t'tij&ézá, impide, la taída del pelo 3 
lo hace crecer maravillosampide-,. porque dcsiniye la .caspa'qua ataca a U¡ 
raíz, por lo que evita la calvici", v en muvhos ¿ásqs lavorece la salida da 
pelo, resultando éste sedoso v flexible.o íuege lo que hermosea el cabelle 
siempre todo buen .tocador, aunque sólque tan jústarhaíite se le •atribuyen, 
prescindjendo de las de rnás virtudes Tan pretdóso preparado debía presidii 

Frascos de 2.50, 4,50 y 6,00 pesetas,. La eliquei-v indica el modo-de usarlo. 
Se vende en Santander cu la'droguería de Pérez del Molino y Compañía. 

No ê puede desatender esta indispo ación sin exponerse a jaquecas, a.morra 
as. valúdos. nerviosidad y otras consecuencias. Urge atajaría a tiempo, antes Ae 

que se convierta en graves enfermedades. Los polvos regulari/.adores de RINCON 
con el remedio tan sencillo como seguro para combatir, según lo tiene d*mo^trado 
en los 25 años de éxito creciente, regularizando, perfectanionte el ejercicio de las 
funciones naturales del vientre. No reconocen rival en su benignidad y eficacia. Pí­
danse prospectos al autor M. RiNCON. íarmacia.-BILBAO. 

se vetida un Santander en la drotíueWade P6re7. del Molino y Compañía. 

c o r r e o s h o l a n d e s e s 

tolo (W§ Sasisoto a W m i t i M m i M i y Eosario de Santa Fe 

' PROXIMAS SALIDAS DE SANTANDER . 

E día 18 de diciembre saldrá el vapor < ALGENIH», cap. Mr. J . de dong-. 
J J. día 16 de enero saldrá el vapor «BEüR^LSpIjK», cap. Mr. f). de Wit. 

admitiendo carara sin trasbordo pai-a los puertos de MONTEVIDEO, BUENOS 
AIRES y ROSARIO DE SANTA F E . 

Para solicitar cabida, dirigirse al Agento en Santander y nijón 
D o n F r a n c i s c o G a r c í a : W a d R a s . 3 , p r a l - T e l é f o n o 3 3 5 

® A I V T I V I > ¿ S 

sao \ m m , 2 5 . 1 . 2 ! 0 . m m m 

Perrumería.-Camisería.- -Objetba 
de Capricíllb. — Carteras. - (leñeros 
do punto.- Cera Relámpago. - Im-
p ;rniealj!os dé las mejore» marcas 
para señoras, caballeros y niños. 
Taller de composturas y depósilo 
de paraguas y sombrillas : : : : : : : 

E n c u a d e m a c i ó n 
Z31VZN00 T3INVa 

Calle de San José, número 7,bajo. 

G a r b a n z o s s u p e r i o r e s 
desde 1,10 a 2 pesetas kilo. 

Aceite fino de Oliva, sin acidez. 
Arroz de Valencia, Domba, selecta". 
Bacalao, azúcares y cafés, precios 

económicos. 

E U S T A Q U I O C U B E R O 

G a r a g e V a l l i n a y C . a 
Jaulas independientes disponibles. 

Servicio permanente y a domicilio. 
T A L L E R DE R E P A R A C I O N E S 

Automóvi les y camiones para alquiler 
T E L . 6-16.-S. F E R N A N D O , 2. 

L a N i ñ e r a E l e g a n t e 
Sus nuevos dueños tienen el gusto 

de poner en conocimiento de su clien­
tela en general haber hecho una grao 
rebaja a todas las esixtencias. 

P U E N T E , 3 

Se reforman y vuelven fracs, 
smokins, gabardinas y unifor­
mes: perfección y economía. 
Vuólvense trujes" y gabanes 

desde QUINCE pesetas. 
MORET, número 12, SEGUNDO 

9 
toda Clase de muebles usados, CASA 
MARTINEZ; , paja más quf nadie. 

JUAN D E H E R R E R A , 2. -Teléf. 602. 

C o m p r a - v e n t a 
de toda clase de muebles usados y 
antigüedades. 

UNICA CASA 
dedicada a lo conipra de antigüedades 

V E L A S C O , 17. Santander. 

S A N T A N D E R - M A D R I D 
RAPIDO.-Sale de Santander a las 

S'-iO (lunes, miércoles y viernes-; lle­
ga a Santander a las 20'14 (martes, 
jueves y s-ábados). 

CORREO.-Sale de Santander a las 
1&27; llega a Madrid a las tNO. 

Sale de Madrid a las l ? ^ ; llega a 
Santander a las 8. 

MIXTO.—Sale de Santander a las 
T'S; llega a Madrid a las 6'40. 

Sale de Madrid a las 22"40; llega a 
Santander a las IS'éO. 

TREN TRANVIA.—A las 9'20 y 14'^ 
S A N T A N D E R - B I L B A O 

Salidas de Santander a las 8'15, 1c 
y 17, para llegar a Bilbao a las l^ie, 
18'9 y iO'oi, respectivamente. 

Salidas de Bilbao a las 7'40, IS'IO 
y lfi'55, para llegar a Santander a laji 
m o , m m y 2V2, respectivamente. 

S A N T A N D E R - M A R R O N 
Salida de Santander " a las 17'35, 

para llegar a Marrón a las 19'51. 
Salida de Marrón a las 7'10, para' 

llegar a Santander a las 9'20. 
S A N T A N D E R - L I E R G A N E S 

Salidas de Santander a las 8'55, 
1010, 15, 17 y 19o5, para llegar a Liér 
ganes a las lO"?, 12:21, ir? y 21'5. 

Salidas de Liérganes a las 7,20l 
WM, U'.1), IG'iO y m». para llegar f 
Santander a las S'So, 12'28, 15% Í¿$3 
y 19'26. 

Los trenes que salen dé Liérganog 
a las 7,20 y 1G'4() admiten viajeros pa­
ra la línea de Bilbao, con transbordd 
en. Orejo. 

S A N T A N D E R ONTANEDA 
Salidas de Santander a las fM, 

IV10, 14'20 y 18, para llegar a Onta-
neda a las 9-55, IS'll , 16'22 y 20'07. 

Salidas de Ontanedá a las 7'10, 
11*23', 14*27 y l ^ l ^ para Uegar a San-
lander a lás T3, 13'8, 16-12 y 20'13. 

S A N T A N D E R - O V I E D O 
Salidas de Santander a las 7'45 y 

12*15, para llegar a Oviedo a las lá"53 
/ 19,48, respectiví.mente. 

Salidas de Oviedo a las S'SO y 
para llegar a Santander a las 16'28 y 
¿0'38, resnectivamente. 

S A N T A N D E R - L L A N E S 
Salidas de Santander a las IG'RS, 

para llegar a Llanes a las ig'SS. 
Salidas de Llanes a las 7'45, para 

llegar a Santander a las ir28. 
S A N T A N D E R - T O R R E LA V E G A 

Salidas dé Santande-, los jueves y 
domingos a las 7'20, y de Torclavega 
a las H'SS. r 

S A N T A N D E R - C A B E Z O N 
Salida de Santander a las 19, para; 

llegar a Cabezón a las 2ü'51. 
Salida de Cabezón a las 7'20, parí* 

llegar a.Santander a las 9'16. 
Jueves y domingos, salida de San­

tander a las 1T50, para llegar a Ca­
bezón a las 13'57. 

E v i t a r e i s i n f e c c i o n e s 
bebiendo agua de B O R I N E S 

Depositario: R A S I L L A , Doctor Madra< 
zo, 2. Teléfono 5-37. 



Wfm É N C U A R T A P L A N A : 

¿ F r a c a s a r á e l G o b i e r n o e n k s e l e c c i o n e s ? I 
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M U E S T R A S i N F Q R M A G l O Í M E S 

¿CÓMO SE GANA USTED 

E l d i p u t a d o a C o r t e s , 

Hace unos cuantos meses, la f igu ra , d isc ip l ina p a r l a m e n t a r í a ' , disidencia 
del diputado a Cortes no hubiera po- ' po l í t i ca . Se precisa, pues, no saber 
dido pasar por esta sección. Los po-1 leer y escribir u o lv idar lo que 
bres no ganaban nada.. E r a n los ú n i - ' 
eos.funcionarios púb l icos postergados 
y, s in embargo, felices en su abnegéÚ-
do sacrificio por l a Pa t r i a . 

Aihora es o t ra cosa. E l diputado a 

se se­
pa. De a h í nace l a coihesión, el espí­
r i t u de sacrificio, l a fe en unos idea­
les, en un prograraja, en un je íe y en 
una bandera. 

Vea el p a í s de qué hecho, t an lamen-

Cortes e s t á re t r ibuido con quinientas table nacen esos formidables partidos 
poso tes mensuales y, aunque es bien 
poca cosa teniendo en cuenla la cGrie 
de disgustes y desembolsos que la ch-
t e n c i ó n del acta le oca-acna, puede 
decirse que l a Pa t r ia , agradecida^ le­
da para v iv i r . 

A nosotros nos complace poder in­
c l u i r / e n esta sección a. ios bondado­
sos representantes del p a í s . Nos do­
l í a como- si nos hubieran pisado c u 
unas albarcas que el Estado españo l , 
m a g n á n i m o y despi. ¡ididn basta, eoit 
lo-s caudillos reyoiucicnarios que i n ­
tentan subvertirle, olvidas? a ía su--, 
f r i da clase par iamcrdai ia. Aanque '.ir 
fuese m á s que por el decir de las gen­
tes forasteras h a b í a que just i f icar con 
un. ingreso conocido Hois gastos duran-
t é bastantes meses en M a d r i d do nu­
merosos s e ñ o r e s , cuyas ocupaciones u 

y esos Gnbií 
y o r í a par í ai 

anuo los g u i r u t 
branza. 

E i diputado se 

ipgeneos con ma­
que desde 1913 

>, • labrandd la fé-
e disponen a se 
queros de esa la-

oficios l iabían. sido ocult 
sible modestia. 

Aparte de esto, existí; 
derosa do que el d ip i í t adó ! 
u n funcionario por opC-Steii 
sea de l a m a y o r í a — s i Sien 
a este u l t imo pueda h í tee rs 
ción de que tiene amigos o 
nal—; y im ciudiida.no qu 
u n jaiesto de esta ior ina, d 
t r ibu ido . En es 
los sociólogos. 

E l diputa.do 
m,'os previaii i- ' i io 
r a c i ó n . 

Nasoti-üs nos 
diputado a COTÍ 
ce mejor porque 
no es d ipula i lo ; 

¡ l i a n 

l a raznn ju­

co 

¡ r o s 
;er r 
todi 

Cortes... Pero baga-
una. ricCééariá- aicla-

rel'í-i'im'.'S clasic 

¡tr 
Cortes:, es un verda 

dero repi-sseiitante de los anhelos del 
p a í s , y si h a b l á r a m o s de él estaba-

mton 

gana la vida peno-
aite. Se le obl iga a permanecei 
Ldo en un e s c a ñ o oyendo a algu-
•,eñores l iablar de cosas raras, co 
egislació.n social, aranceles, sub 

"tica agrar ia , cuestio-
ales; se le obliga a ve­
nen e a unos o a.otros-
se le pide su opinión 

^••e asuntos de conveniencia nacio­
nal! 

Y aparte de estos sinsabores, de es 
tas amarguras del cargo, que no Ueyc 
el diputado su sacrificio hasta el ex 
tremo de pedir un c r éd i to para hace1 
jales o cuales cosas m «su» distr i to, 
uirque si no oye ciertas tosecitas mor 

nes int 
ta r CUÍ 

ra VOCÍ 

jan íes la t r ibuna pnb 
o t r a con que 

su abnegara 

ü-iriula, 
¡De os 

que dicen: 
ruego de c 

«Don Vul 
•caso inter 
)ué saben 
o nnc se í iid( 

los 
ad 

M I 
•ur : Cpie JiU: 

i futuras 
Como puede 
do se gana b 
•ios y jTc-sare 
i l r con?ignan( 
mos seguros 

l i r del bolsilh 
•s. inclus© de 
i?, le asegura. 

den proporcioi 
l e g i s l á t u r a s ! 

fef el lector, c 
. v ida a costa 

naje; 
•le c 

dipu-

inos expuestos a que no oe nos.-e; 
diera. 
' E l diputado a Corles, repelimos, m 

necesita n i saber leer y escribir. K' 
m á s . esta deficiencia c u l t u r a l puede 
servir le en los grandes fracasos cona 
u n a disculpa salvadora... «A m í me 
d i j e ron que votara , ¿sáben? , y , claro, 
como 'uno no sabe de letra . . .» Y aun 
a ñ a d i m o s que el solo hecho de cono- no,g amargan 
cer el abecedario puede ser u n -grave) cosas raras c 
inconveniente para la. consecuc ión del j -•"vv/vvwvvv. 
acta. U n diputado que sabe leer y dis 

. c u r r i r . y que tiene conciencia de su 
deberes patráótiCQS, Ib-ga. un .monien 
to en qiie discre |»a de la. o r i en lac ió i 
y los manejos de sus jefes po l í t i cos 
Y entonces viene lo que se l lama in 

l levara cu c 
i r a los can 

baldan de comportarse en 
ni,cnto como los menos, com 

íl F 

la vida. ocupápC 
mo subsistencia; 

arja-
i que. 

polí-

IODA LA CORRESPONDEXLlA A L 

.VIÍNISTRATIVA, CONSULTAS SO 

BRE ANUNCIOS Y SUSCRIPCIO 

NES, ETC., D I R I J A N S E A L A D M I 

NISTRADOR 

t ica agrar ia , cuestiones internaciona-
les... 

Creemos haber referido cómo se ga­
na l a v ida el diputado a Cortes. Ex­
p l i q u é m o n o s . Cómo se-la gana ahora 
que cobra quinientas pesetas. 

Antes no h u b i é r a m o s podido ha­
cerlo. 

ROQUE F O R . 
,',/VVVl'W'VW/VVM/VVVVVVVVW 

jVAYA POR DÜOS! 

A J u l i a F o n s l e r o b a n 

l a s a l h a j a s . 

SEVILLA.—Desde- hace a l g ú n i iem 
po l a po l ic ía ven-ía practicando d i l i 
gencias que se supon i-i. relacionadar 
con las compras - de alhajas proceden 
tes de u n robo recienfeinente comet í 
do en el expreso de Barcelona. "Sobr 
3l pa r t i cu la r se guardaba en los-cen 
tros Oficiales l a m á s impenetrable n 
serva. 

Hoy, y sin que se sepa cómo n i d-
d ó n d e p a r t i ó , empezó a c i rcular la ni 
t ic ia de que las joyas, cuya recupera 
ción t ra taba l a policía, de conseguir 
son las que hace dos a ñ o s le fueroi 
robadas en San S e b a s t i á n a la popu 
lar t iple de opereta Ju l i a Fons. E l su 
ceso acaec ió en 'Marzo de 1'J18. 

Aseguran los bien informados qu( 
la s e ñ o r i t a Fons, desde hace vario 
d ías , viene recibiendo a n ó n i m o s ei 
los que se l a daban minaciosos detf 
11er sobre el paradero de sus alhaja.' 

A l p r inc ip io l a graciosa ar t is ta s 
c reyó objeto de una ingenosa broma 
pero ante l a insistencia del común 
cante a n ó n i m o y í a veros imi l i tud d 
detalles que le su 
.ió a varios ainig 
•an determinadas 
das a comprobar 
los. Uno de los Í 

joyas, fOTmalizando co» el joyero 1-
venta d e ' a q u é l l a s . 

Hasta ahora no se conocen m á s de 
talles del asunto n i É a podido ser n 
cuperada n inguna de las alhajas, en 
tre las que figuran u n collar de br i 
liantes valorado en 20.000 duros y va 
r í a s sorti jas y dijes de g r an valor. E 
valor de todas ellas fué tasado, a r a í ; 
de ser robadas, en 35.000 duros. 

E l referido S i m e ó n Escavia, Eran 
cisco P e ñ a y un ind iv iduo apellidadi 
•\rm,e]lones han sido detenidos y en 
Parcelados, por recaer sobre ellos sos 
pechas de estar complicados en e] 
i'obo. 

E l Juzgado de San Vicente, que ins 
. ruyé las oportunas diligencias, hi 
Jecretado l a i n c o m u n i c a c i ó n de lo:, 
letenidos*. . 

Sé supone que el a n ó n i m o denun 
.lánte debe ser alguno de los" encu 
ir idores que m á s directamente intei-
/ in ie ron en el robo. 
i/vvvvwwvvvvvvvwwvv v vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv • 

L O S c o m e r c i a n t e s y l e 

C a r i d a d . 

VW NVVV\VVVVVVVVV\VWt̂ VVVVVVViVVVVVIAAA>vVVM 

E L MOMENTO P O L I T I C O 

minist raba, comisii 
os para que, realiz; 
gestiones encamin; 
l a certeza de fique 

i inigos se t r a s l a d ó .• 
•sta, a c o m p a ñ a d o de u n polieia, y su 
acertadas pesquisas le pusieron proi 
to sobre l á pista de las joyas rob 
das. 

Entre otros importantes pormen 
res del hecho pudieron compi-obar qu^ 
quince d í a s de spués de cometido el ro­
bo l legó a Sevilla un ind iv iduo con las 
alhajas. U n contrat is ta de juego, 11a-
rnado Simecm Escavia, a d q u i r i ó par­
te de ellas, y u n t a l Corbacho, í n t i m o 
amigo del diestro Sánchez M e g í a s , 

benores comercian 
omestihles y n l i r a n 
an a l a benéf ica A 
i da d de Santandei 
• Pe ves, 

tidades: 
¿ l ama anteri 
Don José G a r c í a , 

inda de don iMíl 
on Ejdfanio Ferm 

ios 

gremio o 
que desl. 
íii La Gí 
Lguinaklu; 

con cxpecificación de caí, 

3.350 pesetas. 
p í s e t a s ; señor ; 

l e í Rodr 
, 100; do 
c a u d a c i ó 

tando los io , ÍUL-; don Man 
uez, 100; don Lucio Benitc 
andido G a r c í a , l'GO. R( 
asta hoy, 3.955 pesetas. 
En casa del señor tesorero de 1; 
sociac ión , don Is idoro del Camjio. 
e reciben adhesiones a esta plausi 
le in ic ia t iva , que como se ve, va to 
lando cuerpo entre el comercio san 
anderino. 
,VVVVVVMAAíVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV'VVV\«ÂA 

T E L E G R A M A S B R E V E S 

llevó var ias lanzaderas 
i una j o y e r í a de esta ca 
i d q u i r i ó por su va lor te 
iicho ind iv iduo los cor 

de brillantee 
pita!, que las 
tal, firman de 
•i's| londiente í 

vendís» . D í a s de spués el Corbache 
iresentose nuevamente en . l a mencio­
nada j o y e r í a , proponiendo l a "venta 
16 otras alhajas; pero el. comerciante 
•nte el considerable va lor de las mis 
ñas , exigió, para realizar l a opera 

d ó n , el cumplimiento de determina­
o s formalidades, .y en aquel momen 
o e n t r ó en l a joyer ía . S i m e ó n Esca­
via, d e c l a r á n d o s e propietar io de la: 

d a E s p a ñ a . 

POR TELEFONO 

Las obras del metropontano madri­
leño. 

M A D R I D , 16..—fSe íha reunido l a Co­
m i s i ó n provinc ia l , acordando prolon­
gar las obras diel Metropoli tano hasta 
ú Puente de Vallecas. 

E l robo de alhajas a Jul ia Fons. 
S E V I L L A , 10.—Han salido conduci-

ios pa ra M a d r i d tres detenidos, a 
¡uienes se les considera como compro 
netidos eii .el robo de alhajas realiza­
do ú l t i m a m e n t e a l a Ju l i a Fons. 

E S G o b i e r n o n o m b r a r á 

s e n a d o r v i t a l i c i o a i g e , 

n e r a l B e r e n g u e r . 

Dice el presidente. 
M A D R I D , 16.—.Entre las visitas que 

esta m a ñ a n a tuvo el miísidenlr» 
Consejo figuraron las de los se i i iw 
conde de iLimpias, m a r q u é s de Vilif, 
lobar y don T o m á s Maestre. 

E l segundo m a r d h á r á uno de estos 
d í a s a Bruselas, con objeto de pose. 
sionarse de su cargo en aquella Le­
gac ión . 

E l s e ñ o r Dato m a n i f e s t ó que el pm 
ximb "sábado se ó a l e b r a r í a Consejo dg 
ministros en l a •Presidencia. 

l ia ! i lando de, las p r ó x i m a s eleccioi 
nes, el jefe del Gobierno se sintió orj. 
amista, y dijo que cree que ¡a.opinión 
vstá con lys gidiernantees y q u e ^ 
Gobierno o l i tendrá una m a y o r í a en Ta 
p r ó x i m a luc l i ^c l e s l l o r a l . 

Según el s e ñ p r T J á t o , si el Gobieriii) 
ao* saca m a y o r í a , a b a n d o n a r á el PQI 
der, pues para gobernar se necesitan 
dos confianzas: l a de l a Corona y 1$ 
del p a í s . 

Carreteras y máquinas . 
La «Gaceta» inser ta u n a disposición 

!el min is t ro de Fomento destinando 
¡00.00(3 pesetas del 
dones qui3 concede 
tículo segundo, concepto pr imero M 
presupu sto vigente. 

E l resto, l ias ta 2.í0fl.0í)0 pesetas, s i 
5 rá empleado en l a i v p a r a c i ó n de ca­

rreteras por A d n i i n i s t r a c i ó n , tenien­
do en c u m t a aquellas que sean ile 
mayor urgencia. 

L a copsíi'uccion de casas baratas. 
M A D R I D , Id.—El .minis t ro del Tra­

bajo fia convocado a segundo concurt 
ió para, el reparto dei .00 por 100 des 
la s u b v e n c i ó n que da ei Estado paral 
la c o n s t r u c c i ó n de casas baratas. 

E l concurso se ver i f i ca rá el día 10 
le leñero. * 

' Berenguer, senador vitalicio. 
Esta noche se aseguraba que el Gm 

"biierno tiene el p ropós i ro de j iombrar 
senador v i ta l ic io al alto-comisario dé. 
E s p a ñ a en Marruecos, general Bereü* 
guer. 
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EH -ARGEL 

U n t e m b l o r d e t i e r r a . 

rodiío de tres mi-
d capuulo 20, ar­

pón TELEFONO 
ARGEL.—Se fia registrado un fenó­

meno s í smico que fia l l i vado la CGUS-

t e r n a c i ó n a los habitantes de este teí 
r r i t o r i o . 

Numerosos vecinos han abandona^ 
do sus casas temiendo que se hundie­

sen y han a,canipado en las afueras. 

L A SEÑ«3ñA. ¡Pero, hombre; Kcscas impaciente! ¡Si no llevas llamando m á s que tres días: . . . 


